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1. Mr. Oldman, de Londres e o seu museu de cavelras:-2 O famoso escritor alem ao Houptmann, que inaugurou a casa de Ooethe:-3 O Ministro 
das Belas Arte~ da Hungria que quiz obrigar os pintores a vestir maillot ao ... nu:- 4 Uma biague dos pintores hungaros:-5 A mascara de 

., Goethe; 6 General Japonez Ueda victima dum atentado chinez:-7 O gabinete do Duce, em Roma: -8 O templo de Philte arrancado às aguas 
do Nilo: D Mussolini, Balbo, etc .. ha dez anos, em Roma;-10 Uma carta gigantesca enviada ao presidente Hoover:-11 A mão direita •velha• 
e a esquerda •nova• de Mr. Knal! que aos 70 anos conseguiu rejuvenescer 30;- 12 Knafl o homew º"" ctP.scobriu a vida eterna. 
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ESPECTACULOS 
DE LISBOA 

Tfü\TROS 

Teatro Nacional - A aplaudida peça­
Frei Luiz de Souza. 

Politeama-Em grande exito - ; 1reias 
de Portugal. 

Avenida - A explendida revista- O 
L 5Cvrp1ão. 

Apolo -Hora Suprema. 
Variedades-Descu!p..J ó Caetano. 
Capitólio - Cinema e Variedades. 
Coliseu - Companhia de Circo. 

CINEMAS 

S. Luiz - Programa Paramount- O 
Médico e o Monstro. 

Tivoli - Programa da Ufa- Um ho­
mem sem nome. 

Odeon - O meu ultimo amor e Zulai­
ca a dansarina oriental. 

Central - A celebre opereta alemã­
o principe da Arcadia. 

Olimpla -A filha do Dragão e Nau-
fragio Amoroso. 

Condes - Um homem de negóc:os. 
Cine-Ginasio - Um estudante mendigo. 
Palaclo - O meu tdtimo amor. 
Chiado Terrasse - Kuick o Palhaço 

com Lilian Harvey. 
Paris - Trader Horn-documentário 

d'Africa. 
Europa -O Rei do Beifo e Taezani 

entre as Feras. 
L YS - Sob uma falsa bandeira. 
Palatino -Dentro da Lei. 

DO PORTO 
Teatro Sá da Bandeira -Flor de Liz. 
S. João Cine - Um grande film da 

Ufa - O Concerto Ria! de Saus 
Souci. 

Aguia d'Ouro-Que rapaz encantador, 
com Henry Garat e Meg Lemon­
nier. 

Salão Trindade-Estreia da grande 
farça PampHnas Milionario com o 
impagavel Buster Keaton. 

Salão Olimpia -Estreia do portugue­
síssimo film Os Campinos do Ri­
batejo 

Salão Batalha- Os dois grandes films 
- Um Príncipe que nunca amou e 
1 ransatlantico- terça-feira estreia 
de Bufalo-Bill falada e em episó­
dios. 

REP ORTE R X 

??? 

BREVE.MENTE 
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ÁTWATER 
lúNT 

.RADIO 
Ter o mundo entre doi8 dedos! .. . 

Pode lá ser? ... De fdcto, há séculos disse Arquime· 
des: •dai-me um ponto de apoio e levantarei o Mun­
do!• Desde entao, até agora, faltou o ponto de apoio. 
Atwater Kent, com o comando único, movimentan­
do V. Ex." apenas dois dedos, dar-lhe·á o Mundo ! 
Com o novo adaptador de ondas curtas, a Australia, 
a Oceania, a Africa, Asia, as Américas, a Europd, 
emlim, as cinco partes do mundo, que V. Ex.ª terá 
entre o polegar e o indicador, confortàvelmente ins· 
talado na sua •maple• a sintonisar o seu Atwater 
Kent ... Arquimedes ... Atwater Kent .•• Um pro­
jectou levantar o Mundo, o outro levantou-o dan­
do-lhe a possibilidade de cada habitante poder ouvir 
o que se passa nas cinco partes do mesmo O inven­
tor .. . o realizador .. . Atwater Kent realizou amara· 
vilha, mas da mais sublime e harmoniosa das manei· 

MOuELO 22a ras. O som produzido pelo seu alto-falante é purlssi· 
. mo e com a intensidade que a V. Ex.ª aprouver:-º murmúrio de uma prece ou o clangôr de uma marcha de guerra. Tudo sob o controle 

de dois dedos ~ntre os quais se encontra o comando cio mundo 1 . . , 

Distribuidores gerais para o Norte: 
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• 

Praça da Batalha, 119 - Telefone, 5800 - PORTO 

MRCHF\DO & BRRNDAO 
REPRESENTANTES 

Das afamadas marcas 

Mercedes-Minerva 
e 

Rosengart 
A CASA MELHOR SORTIDA 

EM ACESSÓRIOS 

lmpermiaveis, capas de borra­
cha e agasalho 

Rua de Sá da Bandeira, 193 

PORTO ===== 

VINHOS AMÃDEU 1 

Dos melhores 

Vinhos do Porto 1 

!:================= 

Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

Eleclro·diagnóstico e electro-terapia 

Casa d e Sau de Port uense 

Pavilhão particular para 
internamento de doentes 

Rua Herois de Chaves, 588 - Telefo11e, 535 

= Consultas das 3 às 6 = 

Resld.: Rua 5 de Outubro 242 2. Telef. 2693 
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HOMENS 
lhe diziam, re&olot Investigar por 
minha conta o segreáo daquelas 
slmultôneas Ilusões. E sem grande 
esforço, conc/11/ que os três ti· 

& 
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Sejlunda-ltlro, 7 

Comentários inocentes á volta da morte 
D. Maria da Piedade Ribeiro 

de 

de Nmmbrt 1932 

01RECTOR • Eo1TOR 

REYN•LDO FERREIRA 
l Reporter X > 

PROPRIEDADE DE 

M,ERCEDES CRL 

hcritorios: R, P1cari1 78 

CompOMoc hupru!Jo 

na Tlp. LEITÃO 
Rua da Picaria, 73 

f OSSE exigencia, pe· 
la falia de assun· 
tos sensacionalis· 

las; fosse por outro 
qualquer molivo,-o fa· 
cio é q11p se fez uma re· 
prise ruidosa desse ve­
lho melodrama que é a 
Misteriosa Morte de D. 
Marici da Piedade Ri­
beiro, vluva do farma­
ceulico do Padrao na 

- P o R To = cidade do Porto. foi 
-- uma reprise com todas 

as honras duma pre­
miére-embora usando, â falta d'outros, o 
mesmo decor e guarda-roupa. E o que a 
nolablllsa, sobretudo, é a simultaneidade 
com que varlos orgaos retomaram o afiai· 
re, 81nceramente, alvoroçados e em egual 
temperatura d'entusiasmo-sPm que l1ou· 
vesse outro pretexto alem de uma vaga 
quei.1:a apresentada pelo testamenteiro da 
falecida-o sr. José Maria Epifaneo, o 
que /(lo pouco é inedilo. visto que já va­
rias vezes retiniu a sineta cio alarme po­
lielal-e nas anteriores baseado em opor­
tunidades ou revelações novas e duma 
relativa lmportancia, o que nlto sucede ago­
ra. Conheço o caso porque o tratei, desde o 
primeiro alerta, a seguir à morte da des­
venturosa sen/1ora; até uma das ultimas 
denuncias. Conflec:endo esse folhetim, em to­
das as suas suites-nao encontro, na actual 
ressurrelr(ln, outra novidade que 11lio seja o 
ruidoso ecojornallslico que provocou-quan­
do o natural é que esse éco se produzisse 
como consequencla de qualquer Inesperado 
fiUio que a tenacidade dos quel.tosos tivesse 
desenterrado. Pelo contrario: atordoam-me 
certos zlg-zagues e desencontros, d'um im­
prl'vlsto verdadeiramente orlg/11al, como por 
e.1:e111pto, os finaes de capitulo das reporta­
gens aum colega que se publica 110 norte, que 
é dos crlticos mais entusiastas desta reprise 
e que, ao terce!ro artigo estabelecia tal co11f11-
sllo, em contraste com o q·1e rscrevera nos 
anteriores, q11e, atra11ez dele, focllmente se 
podia concluir que a unlca criminosa ... era a 
pobre D· Maria da Pieda<fe / 

Mas j(1 que aparenteme11te fomos co11ta­
giado.~ por essa patadoxal se11sacao jorna­
llsflca, li volta do •caclaver• clu111 •Caliaver> 
-ou oelo menos dum ass1111/o que permanece 
catalepttco e que se referi' ao coriaver da 
vi uva do fa1111aceutlco Ribeiro, procuremos 
uma pepita de •novidade• 011 sPja de vida • 
-que só pode ser essa mesma sensaçao jor· 
nalistica. Que um jornal se lembrasse, mes­
mo sem pretexto, e sem novos elementos, de· 
sencalxoiur o mister/o e esmlucal'o, por sua 
conta até catar a pulga esquiva e Insuspei­
tada de um aspecto inédito, quando 11(10 fos­
se ferir de 111orte o proprlo <li agão do mis­
ter/o - só por papalvice ou 111(1 /11te11çao nos 
podlamos surpreender, porque nno e o pri­
meiro velho i11ig111a que a imprensa ressus· 
cita e desfiando-o o transforma em •novo 
affaire e 111ulto mais e111polga11tc do que na 
epoca em que estalou, Eu ptoprio nllo tenho 
to1 e/do o nariz a assuntos em plenc1 decom­
posiç(lo 11a memoria do publico e que a Roa 

Sorte me ajudou a galvanisar, a ressuscitar 
e a rl'juvenescer, como se o Varanof lhes ti· 
vesse enxertado as glandutas de macaco. O 
qul' logicamente me acendeu a atençllo-re­
pito- /oi a simultaneidade, a expa11slio, a 
eguaWadf! de temperatura, o 11/velwnento dos 
tons ruidosos, a coincide11cla ... na falta de 
pretexto e 110 aspecto cl'auto sugestllo que 
todos oferecem, como se 11111 magnetlsador 
de music-hall os tivesse envolvido na mesma 
fllpno.~e ; a cadencia da marcha-embora 
1111s caml11/1e111 com a galhardia de soldados 
prus!llanos e outros com o desmazelo de ga­
luchos paraguayos - ... Estas setas verme­
lfla,q,-co11fesso, -só me picaram os olhos 
quando se Iluminaram com outros detalfles 
verdadeiramente singulares. Das outras re­
prises (j(I vos disse que acompa11fzo o ass1111-
to rle.çrle a estreia policial) o reflexo na im­
pre11sa, decrescente de interesse e de ruído 
á medida que o tempo nos afastava da causa 
e Qlll' .~e .~ucediam os trez vezes nove das l11· 
vestigarôPs. era apenas 11m fe110111eno natu­
ral e normal em todos os aspectos. Não fia· 
via nem provocaC{io, nem lmans, nem des­
proporções . . . Os reporteres, ao tomarem 
nota das ocorrencias do dia, 110 Aljube, viam 
entre a quel.1:a dum burlado e a príslio dum 
carte/l'lsta, a noticia de uma nova queixa ou 
i111Jestlgaçfl.o ordenada sobre o mlsterio da 
morte rle D. Maria da Pledacle; procuravam 
espreitar, á transparencla cio IC/conlsmo des­
sas 11of/cia~. todos os pormenores que as 
valorizassem, e (1 noite, na redação . dedica­
vam-lhes o espaço e o brllflo que cada uma 
delas merecia. Seguiam dia c1 dia, a evolução 
dos casos pendentes-e por ultimo, assim 
como noticiavam que o bur/(IO fôra descober­
to e que o cw·telrista acabava por confessar 
as proPzas que o levavam l't caclela-infor· 
mavam o publico que o processo da •miste­
riosa morte de D. Maria• fôra arquivado 
por inconsistencia dos novos elementos da 
quei.1:a. 

Desta vez o gráfico foi 11111/to outro. An­
tes de romperem os écos da ressurre/ç(ío (pas­
sez le mol...); antes mesmo <la nova queixa 
ser apre.~entada iá se disputavam 110 café, 
em rPdor duma futura sensaçao jornalistica. 
Soube que lr~s pessoas, ignorc111clo-se entre si, 
segrerlavam aos lntimos o e.~tarem senhores 
ele tôrta a documentação sô/1re 11111 t•c/ho e 
lrc111P11<io crime, doc11111e11taçno que era como 
as al{/<'llla!I. e a gr ilheta de 11111 mPdico; e que 
essa sort<• grande profisslo11al equivalia a 
glória e cí fortuna- posto que quem a publi· 
casse leria de pagai-a a pezo d'ouro, porque 
a pezo d'ouro de grandes edlrôes ,, pagaria 
o ptíbllco. Este exagero nao póde ser atribui· 
do apenas a uma deformaçllo d'óptica, a 
uma <illatacao utopista, a uma profunda 
lnexpl'rl~ncla profissional ou completa falha 
de sen.,o, e de vislio dos l'alores e das medi­
das. Essas lacunas pessoais podiam, sim, fa­
cilitar a ilusao-mas nunca cria-la por expon· 
M11ea fantasia, sobretuc/o reJJet111do-a em 
lr~s Psplritos. e alcançando, nos Ir~. as mas· 
mas p101>0rcões da ingenuidade. Quando 
uma dPstas propostas me velo, i11direclame11-
le a"esfle.,·ada, por intermM/o dum outro co­
lega, de Imprensa, que desconltei:la o assunto 
-p portanto acreditava relativamente no que 

nham sido embt /agados pelo mes­
mo licôr. O mesmo i11dlviduo que 

contaylára no p rimeiro aquela fé na gló­
ria e na fortuna, (qrnças c1 um segredo 
que por amizade, lfle revelava amparado 
a provas insofismavels (era a mesma que 
contagiára os outros dois e pelo mesmo 
processo. Portanto, desta vez, anl ecipan· 
do-se a própria quei.1:a, houve a preocu­
paçôo de preparar na Imprensa um acompa· 
nhamento forte; e para o conseguir, usou de 
uma fiabilidade: valorlsar e encarecer o assun· 
to, atraindo, para éle, ele preferência, j om a-
1/slas de indiscutível valor - alguns - mas 
Inexperientes e de fácil sugesttJ.o. Esclarecido 
sôbre o f1111cio11w11ento d~te cllnamo-procu· 
rei saber, se a futura queixa la acrescentar 
algo que correspondesse um pouco ao p1 ego.o 
que dela alg11em fizera. lvllo I Os factos, os 
indlrlos, os elementos eram os mesmos, e 
sem a mlnlma evotuçllo- como se desde a úl­
tima crêprise• os tivessem guardado em f r t­
gorlfico. E logo a seguir nova tentativa por 
melo de um estratagema, deveras engenhoso, 
tllo engenhoso, que sem a prevençlio dos an­
tecedentes teria forçosamente sido embalado 
ao som da mesma Valsa ... Era uma carta, 
que outro amigo meu (que por contágio de 
verdad agia sinceramente), que aconselflan­
do-me a tomar a peito a questao e imediata· 
mente I Extranhei ésse conselho - embora 
~le o explicasse com lisonjelras raztJes que 
nao ouso copiar para aqui; ext ranhei-o so­
bretudo por esse correspondente ser de Lisboa 
e estar de passagem no Porto. Mas logo dois 
dias depois-fechei o circulo com uma lnfor­
maçtJ.o dada inconscientemente por um pa­
rente comum: •GSabes quem esteve no Porto? 
O meu cunhado Z ... ! Demorou apenas 24 ho· 
ras. Falel-llle na Brazileira ... Estava com Fu· . 
la110 ... • Ora Fulano era o mesmo iJldividuo 
que intoJ.-íc<íra os tres utoplstas lnexperien· 
tes-com a l/usllo de que /fies regalava a 
chave do tesouro dos illcas - fundlda nas já 
conhecidas duvidas e suspelas, que cercam a 
morte de D. Mar ia da Piedade. ..... 

~ . 
t • .. 

Mas a questao tem outro aspecto çii11<fw...··~f; 
mais grave-(porque deste, afinal, conçl~1-.. 
apenas um interesse especial, um intere,s ,~, 
que, ntJ.o sei porquê, usa mascara e llusloll.J 'I 
mos, que determinado individuo, llgadq .a 
caso, revela - procurando, desta vez, atravd 
vias sinuosas a maxlma barulflelra sensaclo~ 
nallsta, á volta da reprise excesso profissi<F, 
na/ e por outro lado bôa fé senao de togos,..., 
dalguns dos Jom allstas que foram suges-~ 
tionados por esse Individuo. A grauldaUç. 
deste mister/o, se ele existe de facto, nlili: 
data de hoje mas sim do pr imeiro dia, vistó, 
que o proprlo caso em si. Se é verdade, se)i 
flipotese com que os queixosos insistem. ~d .•. · 
sua é verdadeira - que tremendo pesadêlap :;: 
sa sobre todos nós, Se é verdade, se é po/;s • 
vel cometer-se um crime como as suspeitas 
teimam em apresenta-lo; e neste caso é pos­
sível obter-se tao fôfa e regalada lmpun!da· , 
<ie, graças apenas a ser cauteloso, Inteligen­
te sereno e e11erylco-todos nós estamos sob 
a mesma ameaça, nlio falando no numero 
infinito de vitimas como a D. Mar ia da Pie· 
dade podem ter atingido, sem que os seus 
assassinos sofram o castigo da sua igno· 

Conclue na pag. 11) 

Café €.xcelsior 
A delícia dos cafés 

Rua Sá da Bandeira - PORTO 
~ --
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A orquestra, satanlsada com guinchos e tre· 
. muras metálicas de/azz-ba11d -atacava as 

ultimas notas do numero, e o frizo das git Is 
na.clonais, como que embobinado por um invi· 
slvel ~llindro, começou a sair do palco d'olhos 
e sorrisos assestados na sala; as pernas e os 
braços desengonçados num ritmo de bonecos 
de corda ... Mas o neófito, que estava fóra de 
se,ena, pasmava ante a brusca metamor· 
fose, a subila humanisaçao daqueles belos au· 
tomatos gémeos . E' que, uma a uma á me· 
dlda que passavam a fronteira dos bastidores, 
iam desempastelando-se, desaparafuzando-se 
do friso, libertando-se do •conjunto. bufando 
de cansaço, desapertando um sapato incómo· 
do, e logo se '·ª~~vam em correria pelas in· 
greme• e labmnucas escalas dos camarins 
- para se duplrem de novo para o proximo 
numero. - Sorrisos, olhares dilatados e faú· 
lhantes, atitudes e movimentos mecanizados 
- tudo s~ apagava, desaparecia, à pas~agem 
doa bast1doces - como se o lrizo, que unificava 
hâ pouco todos aqueles corpos num só corpo, 
tivesse sido desarticulado, ras~ado por maos 
~e aigante. E entre os slllus / imperativos do 
~ntra·regra, palmadas e graçolas dos ma­
quinistas e cóyos e olhadelas discretamente 
gul9sas dos policias e dos bombeiros trepam 
e voll,am a descer dos camarins E'm algazarra, 
t11ooneando esqmdalo•amente os 1legraus da~ 
escadarias em ruína. F'régolisadas à la ml11u­
te- ei·las de novo, apertando uma fita, acol­
chetando um corpete, avivando os lábios, sua· 
das esfalfadas, moídas-mas llumanas, e sol· 
tas ainda, Soou a deixa; vibram as primeiras 
notas musicais do número e a um gesto do 
contra-regra que pragueja contra uma que 
cb.ega sempre atrazada, elos, as girls, vao 
eotrando em scena como esferasitJS de mer· 
curlo que se atraem e fórm,1m uma só 
pj!ça, as primeiras Já ligadas, siamezas, ri· 
tmadas pelos mesmos movimentos de autó· 
matos; as últimas ainda desligadas, retocan· 
do-se; e todas, ao passarc•m a fronteira dos 
bastidores, se empastelam num friso - num 
friso que se fosse desbobinando ... 

• • • 
Um velho contra-refira, com quarenta 

anos de palco, mascando o seu charuto apa· 
gado-palestca comigo: •E hâ quem lhes in· 
ve)e a sorte 1 Pobres raparigas 1 Em cada ses· 
:.ao mudam de fato doze. quinze vezes: - sao 
duas sessões-faça-lhe a conta 1 E se tosse só 
o lato 1 Sao as trinta vezes que iializarn essas 
escadas e as descem, sempre à lufa-lufa, com 
mêdo de faltarem; sao as danças esperneadas, 
puladas, rodopiadas 1 Tenho conhecido cen· 
tenas ... t!l11s veem todas no mesmo engodo, 
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O C€RCRO DO RV€SSO 

Suas aventuras, desventu­
ras, tragedias e segredos 

O que ganham e como trabalham as «glrls:o nacionais -
A tuberculose e as lesões cardiacas precoces -O mar­
cado dos figurantes. - Os soldados furta-cores da 

Aljubarrota- em Pernanbuco. 

-coitadas! - A fome aperto lâ 
em casa, 1: depois o palco tenta 
atrai... Algumas, mui fizeram 
quinze anos 1 Mas teem palmito 
de cara. Um corpo bem escu 1 pldo. 

aceitam-nas IOanhamcinco escudos por noite! 
- doze a quinze só as de primeira catej!Oria­
e ainda leem de ajudar o pai, a mae. os 1rrnaos 
pequenos. Mal alimentadas e com i:ste esfal· 
lamento diário-sendo elas, já de natureza,­
enfermiças-como vao d~uentar? Nao resistem 
muito tempo. Cinco, seis anos. asma's fortes: 
dois, um ano. mais, as fracas! {)epois veem os 
coyós arrotando postas de pescada, iludindo-as 
com fortunas que nunca tiveram - e elas, na 
ansia de saírem daquela miséria- vao cedendo. 
Hoje uma ceia; amanha um almoço ... Yao co­
mentlo 1 Depois-o coyó desaparece ou muda 
de gosto-e elas licam â espera doutro coyó, 
que, pelo menos, lhe pague algumas refoi· 
çOes ... Uma ou outra que se guinda a atriz. 
porque leve artes de embruxar os senllores? 
Uma ou outra que teve um partido sério que 
lhe põz casa e que a traz no luxo? Mas isso é 
raro 1 Tenho conhecido centenas-e quantas 
já lá estao, es1oiradas pela tisica? E os cora­
ções? Um médico que havia câ no teatro e 
que as tratava de graça, tlisse-me uma vez 
que de todas só duas. embora com lesao, nao 
estavam em perigo imediato ... As outras, cal· 
cule: raparigas com desoito, vinte anos-e 
c;om artério·esclorose .. 

Em Portugal, á medida que si:i multi· 
plicam as glrls. em consequeocia do <tesenvol· 
vimento do genero li~eiro ·-rureiam os ligu· 
rentes. pela decadencia do genero declamado 
de grande es1>ectaculo ... }louve epocas que 
quatro ou cinco teatros de Lisboa recrutavam, 
na mesma noite. um total de duzentos e tre· 
zentos comparsas. O templo de Salomao. no 
•Principe Real• consumia oitenta figurantes; o 
D. Maria, com o Judas.cem figurantes: o D. 
Amella, com a Sa11ta lnqulstcao sessenta ... 
Cada teatro tinha os seus cabos de figuraçao, 
que alem do ordenado, tiravam dei reis, aos 
dois tostões que cada comparsa j!anhava. lia· 
via os fixos, os de confiança, os ensaiados. 
os quE' nunca faltavam; mas havia os incons· 
lantes. os que se fartavam. os que se esque· 
ciam ... to<las as noites, uma hora antes do pa· 
no subir, já os cabos sabiam com quantos po­
diam contar: faltavam dez ou vinte.,. Eil'os de 
corrida para ao tasco do Saraiva- que 11inda 
ha peuco existia, no cotovelo de dua~ ruas 
a traz do Nacional, era ali o mercado principal 
de figurantes. Juntavam-se às duzias- quasi 
andrajosos uns, pretenciosos namiseria outros. 
sem colarinho nem abafo nem Sdltos no~ sa· 
patos a maioria-mas todos com a hdfba feita ­
porque sem faces escanhoadas podiam perder 
a esperança aos dois tostões ... Mal avistav11m 
oo longe um cabo - nao preveniam os colegas 
e corriam ao seu encontro a esmolar o traba· 
lhn ... E os cabos faziam escolha, como um 
su Jtao comprando escravos. E uma hora depois, 

os mais esfarrapa1los brilhavam em scena, 
enroupados de principes ou de galhardos cen­
turiões romanos. 

Conta-se que o actor Alves da Silva, que 
durantc, mais de 20 anos percorreu grandes e 
pequenas cidades da A'.11erica do Sul-Br1tzil. 
Argentina, etc.-com a sua troupe de melodra· 
mas (Marquei <le Pombal. Conde de Mo11te 
Cristo, Nopoteao, Processo Dreg{fus, etc. etc) 
- amealhando uma pequend fortuna, sendo 

(Co11llmw "ª pág. /efl 

E mria hora depois Mio galhardos re11l11ri6<>s 
romanos ou nobres senhor#s da corte de lui: X li ... 
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UM VELHO MISTÉRIO LISBOETA 

As agulhas empeçonhadas· 
que há catorze anos ater­

a capital e cujo 
agora revelado 

" Reporter X" 

rorisaram 
segredo é 

.ao 

Da tragédia á farça . - As lendas fan­
tasmagórlcas que fazem época - Da 
Costureira portuguesa ao "Casse,gla­
ces" parisiense. - As agulhas t:m s. 
Paulo e Barcelona.-•Dentro da noite• 
de João do Rlo.- As datas e um nome. 

O refugio do f,omem das agulhas, era um casebre nos arredores de Lisbôa: 

Q
UE preciosa e impressionante colecçao 

nos poderia exibir quem livesse tido a 
iniciativa - e a pachorra - de registar 

todos êsses boatos, lendas ou autenticos ini­
gmas fantasmagóricos que, nos últimos trinta 
anos. fizeram época nas pequenas e grandes 
cidades!? Se uns enm C1>zinhados com todos 
os temperos da lógica; outros. irriçados. far­
pados de inverosimil ameaçavam patinar pelo 
conto da rorochlnha. 

Um dia, a•piravamos a •novidade•, sem 
sabermos, ao certo quem a tinha cochichado 
ou se fora fogo-factuo de um sonho ou reme­
niscencia de uma velha lei tura. a ronfundir-se 
na memória, com a realidade. E surpreen­
diamo-nos pouco depois, sub as rajadas - da 
mesma noticia, com que dez, vinte alviçnrei­
ros nos fuzilavam a cada esquina, nos café~. 
no barbeiro. 

Para se medir a sua extensilo e o volume 
ci taremos a ::ilma dn •costu roim• que peda­
lava, no eter, na sua ·Singer• Psfatfmue - e 
com quem t0do o Portugal se relacionou; O 
•Hombre dei ojo de prego• que arrepiou o 
dorso de todos os sevilhélnos: • Le casse-gla• 
ces•-que foi. derante dois anos, no Paris de 
Balzac, de Musset, de George Sand-o pa~s.i­
tempo grand-guignolesco dos salões ronrnn• 
ticos .. 

Duma, por celebre, insistente e complexa, 
-se recordarao ainda: a d11s «1gulh,1s (•nvene­
nacta~· ou para ser liel a giria llue 11 apoclou: 
a das •agulhas empeçonhadas•:. 

Do trágico ao rldfeulo 

Nasceu pouco depois á vitória de Sldoneo 
Paes em 1917 - e durou para alem da sua zo· 
na histórica, posto que em 1919, ainda se discu­
tiam e evocavam casos recentes. Ao principio 
quizeram tirar do caso um ridículo oportunis• 
mo político ... 

Afirmava-se que andavam pela cidade cer• 
tos indivíduos com a sinistra mlssao de picaf 
os nossos valentes marujos com agulhas em­
bebidas nao sei em que tóxico: e que após 
algumas horas ou dias de inquisitorial 3ofri­
mento-os desgraçados sucumbiam á ... plca­
'da. 

Corno era natural, se a noticia se alastrou 
continuamente, durante dois anos. ganhandO' 
sempre novos adeptos e propagadores - en­
tre os br9ncos, os cegos de espí rito ou os· 

obsecados-ia. por outro lado enfranquecen· 
do, sangrada por todas as troças e caricatu­
ras. Nao houve jornal humorístico que nao 
a explorasse- e numa revista do Ede11, de Er· 
nesto Rodrigues & C.ª o actor Joao Silva, tra· 

O nos110 chefe abancára á sua secretaria 
e sem tirar o chflpéu, di$Se-nos . . . • 

Jando a nlvea farda dos cal "<elros da extihta 
•Nutricla•, com pacotinhos de bolos e fatinhas 
dependurados nos dedos e algodao nas rou• 
pas para lhe arredondar as formas, falava, 
assustado, em voz de falsête, nas agulhas em• 
peçonhadas ... 

As •agulhai • em H. PaUlo 

Quem tenha residido em S. Paulo (Brazll) 
de 1927-29- pode certificar-se se os factos que 
seguem tiveram, ou nao, o maximo alastra­
mento; ecoando como ribombas de uma tem· 

pestade apocalíptica. Começaram a cocbi· 
char pelas esquinas, pelos cafés, pelos clubs: 
.você nao sabe, seu negro ? Anda para ai 
um Psplrlto safado que crava agulhas nos 
corpinhos das moças mais Jindinhas que 
encontra na rua ... Nao estou a brincar ! A ir­
ma do Juca: e uma senhorinha que vai fazer 
compras lá ao estabelecimento: e a noiva 
do B ... l A Lili-você sabe ?-ía no trottoir, 
multo descuidada e de repente,-Zás- sente 
uma ferradela no braço esquerdo-ai! meu 
Deus 1 que ferradela 1 Soltou um gritinho, le· 
vou a mao direita ao braço e viu logo um fio 
vermelho a correr pelos dedos ... Mosquito nao 
era 1 Sonho lambem nao 1 Se fosse sonho nao 
deitava sangue 1 E Lili olhou á volta a vet 
quem fora o calpora at•evido que a picara 
assim ? Olhou e nao viu ninguern 1 

Pouco a pouco as •moças. picadas com 
•"gulhas• pelo •fantasma safado• foram-se 
multiplicando. Por í1ltirno atingiam dezenae 
de milhares, os vitimas dêsse misterioso e 
original •Jnck•estripador• ... Em S. Paulo nao 
se falava doutro assunto. 

. . . Na fermentaçao das discussões chiavam 
os boatos mais desencontrados- nao faltando 
a corrente de opíniao que dava as agulha/J 
embebidas em peçonha e que citava casos 
em que as vitimas sucumbiarn a poucas hota$ 
do atentado- boato que nunca teve uma con· 
flrmac;ao séria. Sôbre o aspecto ul~iuel do 
cesplrlto•, a versão de um corpo mlxto de 
éter e de furnaraça, com recórte humano, im· 
palpavel e dissolvido ao primeiro jacto de 
luz potentosa, pouco tempo durou. Outras 
moças, que seguiram na ordém das •picadas•, 
talvez mais calmas e fortes - afirmavam que 
ao reviravoltearem à busca lle quem as ferira 
- ·notavam a pouca distancia, apressado e 
olhando para traz numa atitude suspeita, um 
cavalheiro elegante e que, invariavelmente, 
com o pretexto de se assoar, velé\,va o rosto 
até aos olhos, com um lenço-e que ae sumia 
na prlmE:l ra esquina .. 

A série paulistana teve um remate escan• 
daloso. Uma noite, numa •pensao• luxuosa 
onde abundavam as •internacionais> mais 
cotizadas da cidade- uns senhores respeila­
vels que pagavam champagne nos salões 
foram alarmados pela grita que irrompera 

(Continua na pag. 14) 



O SEGREDO DUM CONSUL TORIO 

OU MEMORIAS DUM MEDICO 

HS LUVHS H]\1HR.€LHS DO finr. CO~D€ ... 

" JVIEMORIAS DUM MEDICO• ou 
mais exactamente •Memórias 
da enfermeira dP mMico• é 
uma série 8M11aclo11al de repor· 

tagens- em que se reue/(1111 o.~ segredos 
Insuspeitados dum co11s11/tório médico. 
Pelos dois primelrostplsó<ilos publicados 
- A Dama das faixas negras• e o •Ho· 
mem do Cloroformlo• produziram uma 
profunda emoÇ(io no publico. O de lloje, 
sendo dum caracter dlferrnte aos ante· 
rlores, Impressiona uno só pelo seu ln· 
teresse empo/g(lnte- como t(lm/Jem por· 
que nos dá uma ulsno Inesperada do 
Imenso reportório de dramas e farças 
que se rrpresenta por detrm: da porta 
e/um gabinete mPllico. 

ERA cliente e amigo do Dr. X ... As suas fre­
quentes visitas ao médico tinham simul­
taneamente, o aspecto de uma consulta 

por habito-mania: e de urna tertulla para ca­
vaco ameno. E tanto assim que os outros 
clientes que o viam à sua frente. na ordem 
dentrada, ou abalavam ou lhe pediam a vez 
-por saberem o tempo que ele se demorava 
semprP no gabinete do doutor ... 

Era titular ... Conde de T ... Dizem que os 
condes de T... descendem. nao sei porque 
linha, dos Oamas ou dos Albuquerques. O que 
sei, vi eu, é que num livro de Camilo Castelo 
Branco (tive uma é_poca - corno todas as rapa· 
rigas que só lia Camilo)- -parece-me que no 
•Regicida•··contrascena com os heroes do 
romance um conde T ... Portanto a prosapia 
deste fidalgo baseia-se. de facto, numa no­
breza de seculos. Chama-se D. Diogo. Toda a 
gente até o Doutor-o trata por D. Diogo. 
Deve roçar pelos sessentc1- embora os seus 
esforços por rejuvenescer o deixem, por vezes, 
numa cómica aparencia de idade indifinida. 
Usa capachinho, pinta o bigode e os sob'olhos 
peludos; e encasca a cara nao sei em que 
drogas para ocultar as rugas e pés de galinha 
-que nele devem ser já de avestruz ... O seu 
porte, o seu vestuario -sao sempre irrepre­
enslvelsl Um autentico ge11tlemaT1 de Oxeford 
Street ... Capricha, com certa vaidade, em con­
fundir-se com os legantes britanicos. •Nao 
admira ... - costuma dizer - Fui educado em 
Londres. Para Londres abalo sempre que 
posso conquistar umas férias largas . ., E nao 
tem conta os mezes, os anos, que vivi na ln· 
alaterra-somadas estas estadias irregulares 
mas constantes ... • Trez detalhes o caracteri· 
iam: o munoculo-como nunca vi outro; mo· 
numental, encaixilhado em tartaruga mas 
bizantinices inéditas na forma; e um fitilho 
neiiro e largo a prende-lo ao pescoço; uma 
orquldea. sempre renovada, sempre cor de 
perola, que jamais deixa de florir a sua lape· 
la; e aa luvas-luvas que seriam amarelas ... 
ae houvesse um amarelo naquele tom absolu· 
tamente desconcertante, berrante, chamativo. 
As suas luvas amarelas. mais do que o mo• 
noculo e do que a orquldea o preocupam. Nun· 
ca o vi sem ser enluvadOi nunca lhe conheci 
luvas que nao fossem daquela cor e daquele 
feitio melo moscovita, meio renascença; e 
dando a impressao qu~ as acabava de estrear. 

• • 
Conto era natural, hoje um desabafo, àma­

nhã uma bisbilhotice doutro cliente, depois 
11ma confidência do doutor-eslava mais ou 

menos inteirada sobre a vida intima do Con· 
de de T ... Contudo só muito tarde conheci 
11 sua tragédia-tragédin que tivera ~omo 
palro J>rincipal aquêle ronsullório. E foi por 
rausn ílS luvas amarelas . 

Mas ... eu "Onlo. Uma noite, npós a consul­
ta o Dr. X ... chamou-me para me dar instrn· 
ções para o dia seguinlt>. O. Diogo estivera 
lâ aquela tarde-e eu, notando, por acaso, 
que êle deixára as hLvas sobre uma banquê· 
ta, ia a pegar-lhe, quando o doutor, retendo· 
me, precipitado e violentamente, exclamou: 
cNao toque nessas luvas ... Tocou? Se tocou 
mesmo se roçou apenas vli já desinlectar as 
maos- cuidado... é preciso encharcar toda a 
banquêta com usil... Admira-me c1ue o conde 
se tenha esquecido das luvas ... Se ha cousa 
em que êle tenha cuidado... Nao terminou a 
frase- porque ouvimos passos no corredor ... 
Abri a porta- e dei logo com D. Diogo. ~ra 
evidente a sua pertur6açao, o seu nervosis­
mo ... O meu olhar, por urna irrepreensivel 
curiosidade, dirigiu-se logo 1>ara as rnaos do 
conde... Mas estavam enluvadas - enluvadas 
de amarelo, luvas gCmeas ás que êle se es­
quecêral Que colecçao de luvaría era aquela? 

• - O Dr. X. ainda está? Dá-me licença ... 
Sao só dois minutos ... • Entrou. Sobraçava 
urna pasta de couro. Nao se demorou, de fa­
cto. E quando voltei ao gahiní:te. já as luvas 
tinham desaparecido e o Dr. X estava a en­
tornar desinfeclantes por toda a parte ... 

• • • 
Pouras juventudes se 1>odiam orgulh~r de 

tantas conquistas amorosas como a D. Diogo. 
Em Portugal. em Londres, em Paris, nos sa­
lões, nos teatros-e nas ruas- a sua passa· 
gem era uma sangria ininterrupta de cora­
ções femininos ... Amara e lora amado pelas 
mulheres mais belas e resistentes da sua 
ep?CO· Mas, ~r isso mesmo, . a vel~ice foi 
precoce, e na idade em que muitos aind.a se 
pavoneiam como sultaes-já êle se senha na 
visinhança da reforma, como D. Juan Teno· 
rio... Caíu entao numa neurastenia aguda, 

o moro ttflflavo-<1 li• 1icondldu .. , 

isolando-se, nao saindo quasi de casa. O seu 
unlco convivio era um filho-o unico que ele 
reconhecera dos seus amores com urna fi dal­
ga austriaca. Tinha vinte anos, era inteligente, 
belo moço, serio. estudioso, e tratava o pae 
cum uma ternura ~incera e comovedora .. 
M.1s um dia, dos poucos dias em que D. Diogo 
abandonava o seu isolamento-conheceu urna 
mulher que, decididamente, lhe estava indi· 
cada ainda, para a sua galeria amorosa. Era 
uma modesta dactilugrara. formosa como 
urna princeza de conto de fadas, e simples; e 
sincera; e modesta ... O coraçao de O. Diogo 
pulou-lhe no pei to! Se ela quizesse ... -que 
foro e glorioso remate daria à sua carreira! A 
pobre moça, pouco habituada a ser cortejada 
com a tecnica, com a lidulguia, com a sciencia 
de um D. Diogo -enamorou-st- dele, cedeu ás 
suas propostas, sinceramente convencida que 
podia ser feliz e fa.tel'o feliz-indiferente à 
diferença enorme das idades. Ele instalou.a 
num coque/e appartema11t da Avenida, levou· 
a a Paris e ã ltalla, e começou a lazer uma 
vida absolutamente inédita. Era venturoso­
absolutamenle venturoso. Passaram-se dois 
anos. E ao cabo de dois anos-um introqulsta 
veio de-1castelar aquela torre de maravi lhas: 
ela enganava-o; ela tinha um amante! Dez, 
vinte anos antes D. Diogo soltaria uma gar­
galhada, teria um gesto teatral e humoristico 
e substituiria a infiel por trez novas odaliscas. 
Mas agora em que inferno caia a sua alma! 
Nao relletiu-sorreu apenas! Nao tomou reso­
luções-entregou-se ao odio, um odio artifi· 
cial ao desconhecido que lhe roubava a feli· 
cidade e que ele nem sequer tinha a coragem 
de Investiga~ quem era. 

Queria vingar-se, viugar-se rerozmente­
mas sem perder o ritmo em que vivia. Uma 
noite, no consultório do Dr. X ... soube que 
certo frasco que estava sobre a mesa - guar· 
dava a cultura de certos bacilus (que, por 
piedade para com os nervos dos leitores, nao 
nomeio). Escamoteou o !rasco; e alucinado 
pela dõr teve o heroismo suicida de se conta· 
i;iiar, horas antes de passar uma das noites 
mais ardentemente amorosas da sua vida. 
Amou a amante, nessas horas em que a estava 
cantagiando de uma doença satânica, como 
se ignorasse as suas infidelidades; como se 
tivesse apenas vinte anos 1 Mas o seu objectivo 
- e o do seu ódio nao era desgraçar, apo­
drecer aquela carne que se entregara e que o 
traira. A sua vingança estava em ... contagiar 
o rival, o amante dela que receberia, como 
preço dos seus beijos-o bacilus da terrlve­
doença 1 E cumprido o plano diabólico- re· 
gressou ao seu lar mais calmo - quãsi esquel 
cido do que lizera. Decorrerem dias. . . Ele 
começou a sentir-se doente ... O Dr. X, cha· 
mado pasmou-se ante os almptomas do mat­
e atacou-o com toda o violencia. As maos de 
O. Diogo enchiam-se de feridas, descarna· 
vam·se rapidamente ... Uma tarde o seu filho 
entra no seu quarto - angustiado, aterrorl· 
sado, •Meu pai 1 Estou perdido 1 Creio que te· 
nho 1 ..• I • - e pronunciou o nome da enfer· 
midade. E depois explicou: •E' um segredo 
que só posso conliar· lhe a si, meu pai. Existe 
uma rapariga que eu amo e que me ama -
mas conhecemo-nos demasiado tarde. Ela 
vive com um bom velhote que a trata bem, 
que a estima e que ela estima filial mente 1 
Nao sei como se chama-porque nunca m'o 
disse. Após longos meses de luta íntima_. 
cedemoa ambos ao nosso amor - mas uma sO' 

Gontln11a na (pag. 15) 
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UMA BURLA Á RAFFLES 

do cheque de 1.700 contos 

desconto na e. G. D. do Porto 

O caso 
apresentado a 

Uma trapaça fóra do vulgar- O que se apurou -

0 caso do Crédit Anversois 

O NOSSO paíz- dizia um humorista na­
cional- é pobre em tudo ... até no 
roubar I• De facto. desfiando dia à dia 
o rozario das ladroeiras, gatunices e 

trapaças que a imprensa regista nota-se. em 
primeiro togar, uma pelintrice geral de aspi· 
rações (ou roubos começam por um par de 
peugas usadas e acabam, os mais graves, nu· 
ma carteira com trez notas de dez escudos e 
um decimo, branco, da loteria unterlor); e a 
seguir, uma falta absoluta de imaginaçao, de 
engenho. de tecnica... Honranos seja feita, 
rouba-se e burla-se em Portugal ainda pelos 
sistemas de ha cem anos 1 

Dai o escandalo e ruído produzidos à vol­
ta da fracassada burla dos 1.700 contos, tentá­
da por meio dum cheque lalso. na filial da 
Caíxa Geral dos Deposito; da cidade do Por­
to. Nao só pela quantia- uma autentica lor­
tuna, quasi dois milhões de escudos-mas 
sobretudo pela trama tecida em volta do 
golpe, bem explicam, pelo contraste folhiti· 
nesco que oferece ao rame-rame modesto a 
que estamos acostumados - a celeuma e a 
sensaçao causadas ... 

••• 
O caso. badalado pelos diários, pode re· 

sumir-se em poucas linhas. Há poucos dias, 
apresenta·se na Filial Portuense da Caixa, na 
Avenida dos Aliados, um sujeito que entregou 
um cheque da Filial de Vizeu. de mil e sete­
centos contos, assinado por Joao do Amaral 
Pacheco de Figueirêdo, e assinatura reconhe· 
cida pelo notario do Pôrto, - dr. Diamantino 
Calixto, recebendo em troca a respecliva lixa. 
Tudo estava legalizado; e desfazendo quais­
quer dúvidas que. Inexplicavelmente surgis­
sem-a Filial Portuense recehera da de Vizeu 
um aviso prevenindo-a dêsse cheque, o que é 
regulamentar fazer-se, sempre que ultrapas­
sem de 1.500 contos 1 E contudo, houve suspei· 
tas - quasi certezas, imediatas de que se tra­
tava de uma burla. E era mesmo .. 

Preso o portador- êste declarou chamar-se 
Afonso Pereira, ser empregado comercial e 
residir na rua de S. Victor, 172, da mesma 
cidade do Porto. Durante alguns dias negou 
que lôsse êle quem tivesse apresentado o che­
que. Mas ante os testemunhos dos funcionários 
da Caixa, que o trataram nessa ocasiao - re­
signou-se a confessar apenas que apresentara 
o cheque. A' hora a que escrevemos os inves· 
tigadores-a élite da P. 1. ~.1 o chefe Ferrei· 
ra, e os agentes Vidal e ventura, apuraram 
que: 1.0

: que o cheque inicialmente, era de ... 
17 escudos e 50 centavos-sendo portanto vi· 
ciado, por meios qulmicos na trans!ormaçao 
para ... 1700 contos; 2.0 que sendo autêntico o 
teconheclmento do notário-nao existe naque­
le escritório nenhum registo com a assina­
tura do cheque - o que demonstra que era 
outro o nome que êles apresentaram ao reco· 
hhecimento, nome que deve existir nos livros 
do notário, e que êles substituíram depois, 
graças aos mesmos preparados qulmicos pPlo 
de José do Amaral Pacheco de Figueiredo -
deixando, intacto, o reconhecimento; e 3.º 
que forçoso existir uma cumplicidade vasta 
ha filial ele Vizeu, para que o plano tivesse 
lôda esta larguha e para que nao faltasse o 

aviso à filial do Põr­
to, - tratando-se dum 
cheque de escudos 
17$50 ... Mas é muito 
possível que à hora 
em que este jornal fõr 
lido. já toda a verdade 
esteja revelada . .. 

* • 
Para nós, o mais 

paradox::l de todo este 
engenho está na suspeita, na quási certeza. 
que o cheque, tao legal, tàO normal, desper­
tou na Caixa do Porto. Explica-se este para· 
doxo da forma seguinte: ha tempos. alguem 
solicitara a cumplicidade de um funcionário 
desta filial para um golpe deste genero e que 
este funcionário, embora nao tivesse desilu­
dido os burlões se apressara a prevenir os 
seus chefes. Em primeiro lugar-entrando, 
diariamente, na Caixa dezenas, centenas tal· 
vez, de cheques-e alguns de quantias tao, 
elevadas ou mais do que a deste; e nao tendo 
o focado funcionário, tornado a falar com os 
burlões e ignorando, por conseguinte, se eles 
insistiam ou nao, na sua façanha; e se insis· 
tissem -a data e a forma de a praticar-como 
foi que tao rapidamente, certeiramente, fixa­
ram o seu índex naquele cheque, insuspeito por 
todos os motivos e perdido entre tantos? 

Dizia Piccard que todo o homem honesto 
- sente vocaçao para gatuno; e quando vê 
fracassar um profissional do roubo, graças a 
uma imprudencia estúpida ou a um esqueci­
mento imperdoável se indigna contra êle e 
exclama: cSe fosse eu teria agido doutro 
modo e a policia nao me apanharia•. Mas, 
acrescenta Piccard, felizmente êsses crlticos 
do roubo, senhores de uma técnica inlalivel, 
nunca roubaram; e os que roubam nao pos­
suem essa técnica inlalivel; e quando se dá o 
caso de um cavalheiro daquela classe des­
viar-se e cair em tentaçao e pecado - esque· 
ce-se das suas doutrinas asseguradoras da 
impunidade, e comete os mesmos erros dos 
profissionais. Que, verdade se diga, se no 
nosso paiz os gatunos e os escrocs sao duma 
falta de imaginaçao e de encefalo - ridícula; 
os próprios azes internacionais, os melhor 
preparados, com raras excepções, resvalam 
em verdadeiras infantilidades que os per· 
dem. 

Por outro lado, Tompson, o célebre orga· 
nisador da Scotland Yard de Londres, dizia 
que o criminoso perigoso era aquele que co-
1netia um só crime - o primeiro; e o fazia 
com inteligencia; e tinha a suficiente força de 
vontade para nao se embriagar com esse exlto 
e impunidade - resistindo à tentaçao de uma 
nova experiencia. cesses ineditos, sem sinais 
digitais; sem cadastro, sem antecedentes, que 
premeditam com inteligencia a sua proeza; 
e a executam sem deixar rastos e que reapa• 
recem em seguida no seu ambito de homens 
honrados, fora de toda a suspeita- escapam 
quási sempre à justiça 1 .. 

Exemplo: em 1926 aparecem nos Correios 
de Madrid, vários vales, telegráficos, de Gi­
jon, dirigidos a um senhor que estava hospe· 
dado no Ritz. Este senhor chegara dois dias 
antes de Paris, apresentara-se com passaporte 

1'111 ordem e como industrial em Neuilly. Os 
vales somavam a bagatela de 50.000 pesetas, 
O cavalheiro recebeu o dinheiro, entre bocei­
jos ele quem està habilitado a muito mais­
est~ mesma noite os empregados do Ritz le­
vam-lhes as malas e viam-no partir no ra­
pido de Paris, para o qual tinha mandado 
comprar bilhete. Só um mez depoi~ se soube 
quP aquela quantia nao dera entrada no Tele­
grafo de Ginjon coincindindo a data dos va­
res com a vespera da brusca doença dum te· 
legrafista. que era casado com a empregada 
do gu/chet dos vales telegraficos. Os vales 
entrados somavam apenas 500 pesetas; a es­
posa do telegTafista preparara as coisas para 
que nos registos de Giajoa figurassem ape­
nas 500 pesetas-mas que no aviso telegra­
flco para Madrid fos~em 50.000; o telegrafista 
seu marido, telegrafou as 50.000 pesetas; o 
seu cumplice (soube-se depois que era cu· 
nhado) aguardou os vales em Madrid. E uma 
vez embolsado o dinheiro, foi reunir-se aos 
soclos -e até hojel 

Mas de todos os •affaires• ultimamente re· ' 
velados-o mais semelhante ao do cheque de 
1700 contos é do Credft Anversols- que com 
um cheq_ue de 480 francos receberam 480 000 
francos. O cheque era da sucursal de Liege e foi 
cobrado na sede de Anvers. Em toos os seus 
detalhes se egu'ala a este 1 No casod belga - os 
unicos presos foram um pobre diabo que acei· 
tou a missao de ir ao banco; e um funciona· 
rio do banco -sob suspeita de cumplice. Quan· 
to aos verdadeiros mandatarios- nunca se sou· 
quem eram ... 

Ora este golpe tem todo o sabor de lnter-

·"·-ª-r•Iº•'•'ª•'•"·~~~~~~~~-----......... 
GUEREIS DINHEIRO ? 
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NAS ENTRANHAS DA VleTQRIA FASelSTA 

(OUTUBRO DE 1922-1932) 
. . 
... 

• 

ti. •• QUEM É o ' ' PORTUGUEZ ' ' • 

' 
• 

' 
. .. . QUE EM 1922 AeOMPANHOU MUSSOLINI 

, ' . • • 
• . .. 

NA e O N Q~U 1 STA DE ROMA 
graças á sua argúcia maquiavélica-e que vãrios historiadores, italianos e estrangeiros citam. 

personalidade? sem revelar a 
r ' 

.s,ua 
o 10.0 do fascismo. - A tecnica r~~olucionária de Mussolini. - Episódios aniversário 

imprevistos da 
inéditos e 

, IA entrada dos primeiros fascistas enz Roma, pelai 
Porta do Povo, enz 1922 

~~---~~~~~~--'-~~~~~~-~~ 

A
CABA de passar o décimo aniversário do 

acontecimento histórico que, depois 
da metamorfose russa, mais profunda­
mente revolucionou o universo. Esta· 
!ando, como um potentoso bloco de 

hemalaite, ao sul da Europa, os seus tentácu­
los, destendendo-se e irradiando pelos quatro 
cantos do mundo, enroscaram-.se nas roda­
gens do velho engenho político-social e aba· 
raram-no de morte. Foi precisamente no dia 
30 de Outubro de 1932, às 11 e meia da ma· 
nha que o rei Victor - Manuel da ·Italia, con­
vidando Benito Mussolini ao seu palacio ro­
mano - lhe confiou a formaçao do gabinetes 
Era o remate victorioso de uma lucta de dois 
anos - mas a sua importancia nao se limitava 
às consequências, péssimas ou admir;áveis, 
que tivesse na vida nacional italiana. E que, 
graças ao fascismo - e fasct.smo era e é Mus­
aolíni-em todos os outros palzes, as faunas dos 
que, desde 1917, hostilisavam e temiam o con­
tagio russo; hostilisavam e temiam a eterni· 
aaçao do sunambullsmo esterll e desacred/. 
lado em que a guerra deixou os estados -
sabiam que caminho seguir, que !Orças ante­
por ao existente e ao provável execrado. 

E assim, a partir dêsse dia, o fascismo deixou 
de ser um incidente da Historia dum povo -
para marcar uma nova época na Historia do 
Mundo. A Humanidade dividiu-se em dois 
campos, em dois ideais, em duas directrizes. 

Curzio Malaparte, o cronista oiicioso e · 
apaixonado de Mussolini, afirma num dos seus 
livros - •La Technique du Coup d'Etat• -
primeiro, que 11 lucta fascista pelo govêrno, 
foi unia revoluçao; segundo, que essa revolu· 
çao, teve como modêlo tecnico, a de. 1917, na 
Russia; e terceiro: que f.1ussolini, sem o 
exemplo e sem a liçao de Trosky nao teria 
triunfado ... 

Oa • ntecedentea-A verdadeira 
oauaa d o triunfo fas oia ta. 

Na ltalia-o ambiente estava formado-em· 
bora diverso do da Russia. Os italianos vieram 
da isuerra sofregos de uma profunda reforma 
social, dalgo que nao fosse o que exis­
tia e que fôsse mais justo, que lhe proporcio­
nasse uma sóma maior d1? bem estar, de ale­
gria, de ventura. E para o conseguir estavam 
dispostos a todos os sacrílicios, a todos os es­

A modesta ascendencia do Duce: O pai, a mal de Benito e Benlto, ern 1897 em 
plena puberdade .. , 

forços ... A 
sugestao 
russa mina· 
va todo o 
sobsolo do 
reino. O Dr. 
Ram pagni, 
ilustre mé­
dico italia­
no, que as­
s is t l u à 
post-guerra 
no seu país 
-disse· nos 
uma ·vez, 
em Lon· 
dres : •Se 
os chefes 
s ocia 1 is tas 
e comunis· 

... .. . . '· . . 

11 marcha sobre R'oma ". - A oportunidade e a 

tas d'ltalia sofrem inclemencias com o fascis­
mo-só teem de se queixar deles próprios. 
No final da guerra-toda a ltalia estava nas 
suas mãos e confiando cegamente na sua obra 
transformadôra--obedeciam-lhe como auto ma­
tos. A minoria aristocrática argentaria e patro· 
nal vivia sob o domínio dessa força imensa. A 
nienor tentativa de reacçao-os chefes de­
cretavam uma ofensiva, a grande massa do 
país cumpria-a e a minoria dava-se por 
vencida. A fraquêsa da minoria e do 
próprio Estado e o poderio desses chefes 
avançados atingiram tais extremoScque 
um dia, esses chefes, nao sabendo que 
mais exigir-ordenaram aexpropriaçao 
das fábricas. E a grande massa italiana 
obedeceu, sem titub1·ios. Pegou em 
armas, expulsou os patrões, tomou 
conta das oficinas. E os patrões resigna­
vam ·se; e o governo, depois de uma 
vaga tentativa de viotencia - logo 
apagada - quer que industriais e fi· 
nanceiros pactuassem com os operários. 
Era o triunfo completo - e com esse 
triunfo podia-se tecer uma nova vida, 
um novo estado de coisas - a realisaçao 
dos sonhos do Dais inteiro. Assim o 
esperavam aquêles que obedeciam. 
t.1as as horas e os dias sucediam-se sem 
que os chefes déssem um passo àvante, 

,.. . 

,. . 
a força !armada, ante a inercia do Papao­
perderam-lhe o medo-ao mesmo tempo que 
-os disciplinados legionários perdiam a mo­
ral... E assim perderam os operários a sua 
própria victoria-e com ela a esperança que 
depositavam nos• seus chefes. Foi nesse mo­
mento que surgiu Mussolini, contagiando com 
o seu verbo inérgico as massas desanimadas; 
dando uma orientacao, urna organisaçao, uma 

certeza e sobretudo ... u111 chefe. Segui· 
ram Mussolini-como seguiram os 
chefes socialistas; e se foi aquele e 
nao estes quem se apossou do Estado, 
quem transformou a ltalia, a culpa 
é só dos chefes socialistas!• 

Onde a pa rece o cportuguez • .. , 

sem que aproveitassem aquele triunfo 
de momento, para o transformarem 
num triunfo definitivo. Andav<1m apá· 

Mussolini seguiu a estratégia de 
Trosky-ad~ptada às circunstancias e 
á ltalia. Em primeiro Jogar - creou 
adeptos- nao apenas pela gran-elo­
quencia sempre fertil em sugestões 
num povo latino-mas sebretudo em 
factos. Ao contrario do que é cos­
tume-ele primeiro media as forças 
de que dispunha; depois creava a 
oportunidade, provocando-a como se 
fosse obra ·dos seus adversarios; e 
quando essa oportunidade parecia 
surpreend~·lo-ei-lo que ,ele lançava 

~O~--t -" :Tfe Musso- as suas forças já contadas e nesadas 
•por ngue ~ma foto -com o ar de quPm as emprovisa-e, 

ticos, esgazeados mbs improductivos, 
como aqueles pobres de Cristo que 
recebem inesperadamente uma fortuna 
nababesca e nao sabem o que hao-de 

dll0n1-~rfr~fr4. !produzida logicamente, triunfava. E, triunfando, 

1 
dilatava a sua aureola 1 

pela i111p1J sa alema. Um dos preparativos reveladores 

fazer com ela. f. o povo esperou espe· 
rou a pé firme, embarricado nas fábricas, 
luzi) nas maos-dormindo por terra, para que 
a menor ausencia nao facilitasse a reconquista 
das oficinas pelos amos ... •Nunca dormi tao 
mal nem passei tantas necessidades como 
quando fui patrao da nlinha fábrica• dizia 
um couplet da época. E o J>Ovo .. a naçao lati• 
garam•se de esperar, .. E o .Estado, os patrõee, 

... • 

de grande inteligencia, da revoluçao 
fascista-é, sem duvida, a do combale pelo ridi­
culo. Em to das as pequenas povoações delta lia, 
existiam dois, trez cociqne.9, senhores absolutos 
da terra, manopolizadores da opiniao e da 
vontade publicas e-que impediam feroz­
mente que o fascismo se alastrasse. Como 
vencer esses tremendos adversarJos ? come· 
tendo a audacia de os ir atacar, a seJio, por 
meio de discnrsos e de propagandas eloquen· 

• 

audácia 

tes ? Era inutil 1 !Cometendo o crime de os 
suprimir ? Alem de ser uma chacina que re­
pugnava a todas as consciencias era con­
traproducente posto que nao só germina­
ria uma onda de revolta e de indignaçao, en· 
tre os próprios simpatisantes. como os que 
caissem seriam imediatamente substituídos 
por outros. Foi entao que resolveram usar co· 
mo metralha de guerra... o oleo de rícino. 

Uma bela manha, entravam na povoaçao 
por varias portas, numerosos magotes de fas· 
cistas que caiam, de surpreza, sobre o cacique 
e o obrigavam a ingerir urnas boas gramas 
daquela repugnante purgai Depois, os assai· 
tantes desapareciam-certos dos 01imos efei­
tos da sua obra 1 Nao era que o facto, em si, 
enfraquec1>sse ou derrubasse os n1.111dões po-
1/ticos; mas, inevitávelmente, a nolic:ia da uio· 
/encia havia de rabiar por torta a parte; meia 
ho1a passada, toda a gente a conhecia - e a 
maioria protestava contra ela e vinha oferecer 
a sua solidariertade à victi1na ... Mas, de subi to, 
a victima, por mui grave, austera e nobre que 
se apresentasse começava a empalidecer; o 
suor a perlar·lhe as fontes. os musculos faciais 
a contraírem-se-lhe; as maos a espalmarem-se 
sôbre o ventre- e por maior que fosse a sua 
força de vontade-acabava por perder a linha, 
por pedir licença e por partir, a correr, para 
casa ... E os que o cercavam, embora mui sin· 
ceramente indignados; ao vê-lo partir, en­
treolhavam-se- e como que cocegados pela 
mesrna ideia, soltavam uma gargalhada irre· 
primível 1 É que_ .. compreendiam a causa 
daquela abalada repentina; lembravam-se do 
oleo de ricino ... E desse dia em diante, os 
amigos mais íntimos e dedicados, nao podiam 
encarar os caciques, sem sentirem o riso a 
estalar-lhe nos labios. A ideia, nao da purga, 
mas das suas consequências naturais, desmo· 
ralísava, derrotava, abandalhava os mais pres• 
tigiados e influentes. E assim, graças a um 
truc de genio, sem fazer sangue nem víctimas, 
sen1 crear antipatias, afastavam do caminho 
os adversários perigosos e ganhavam terreno, 
porque, essas terras, sem o papao dos caciques 

--

• 

REPORTER.;X 

- ,,#·~===------~---, .. 

' 
M11ssoli1ti, soldac/o, e111 1916, com sua 
esposa e [1/hos - na epoca em que 
escrev.:11 artigos anti-clericais ... 

iàcilmente recrutavam milhares de ade-· 
ptos. 

Pois-bem ... É na Invenção do oleo de ri­
cino, - que surge, pela primeira ve2, o 
nosso misterioso com.,atriota ... O íá citado 
Malaparte - chama-lhe • engenhoso lusi· 

tanu• e • precioso auxiliar inventivo• de Mus­
solini... Em compensaçao- Tarchine Vetchia, 
director do orgao anti-fascista de Pari~ 
e autor della Serra de ltalia Fascista • 
- escrP.ve, neste livro, o seguinte: • O 
exilo obtido pela infamia da purgad força 
- fez sair da sombra - talvez contra a 
vontade de Benito-o seu •pnrtuguez• inse­
parável, inigmatico e quási silencioso -a 

(Continua na pag.~13) 

O laco de uni acontecimento histórico 1 
O primeiro encontro do Rei Victor - Ma­
nuel com Mussoli11I, em Roma, eni Outu• 

oro de 1923 



f<BPORTBR X 1() 7 o& Nov1nmao OE 1932 

MRRRVI Lnas DO Sé COLO XX 

Em 1950 todos os criados serão 
homens e mulheres-mecanicos ... 

Assim o prevê um jornalista alemão que nos futurisa 
o que será a vida, nessa época . graças a êsses automatos. 

De jogador do xadrez ao gigante d'aço que fala, escreve e lê, no Ol ímpi a de Londres 

dos. E Mr. Asker. que aguentara, 
sorridente, durante meia hora as im· 
per1inencias do grupo , gracioso. a 
certa altura segredou (?) ao seu filho 
mecanico que . . . usasse das suas 
ar1es de boxeur- mas desta vez, que 
se dirigisse, nao ao vacuo- mas sim 
aqueles insolentes pedantes ... 

Nos salões de exibicao, havia spcimens para todos 
os gostos .. . 

O que se passou enu10 foi tão 
rápido e tão imprevisto, que a pró· 
pria imprensa londrina da manha 
seguinte nao o soube explicar ... Se· 
r.a a cólera que cegasse o gi8ante 
d'aço? Seria o seu dono e pai que 
nao tivesse pronunciado bem as or· 
dens que lhe deu? O que se sabe, 
sim, é que, o homem mecllnlco, apa· 
rentemente calmo até ali, foi subita­
mente sacudido como que por um 
frisson dorsal ; recuou dois passos 
pestanejou as pálpebras de ferro, scin· 

mecanismo nao era perfeito, visto que desCO· 
nhecia as exigências da cõrte .. ) que obriga 
to~os os que jogam com imperadores, reis ou 
prmcipes, a deixarem-se vencer, ou seja a 
perderem para que nao ~e diga que S. M. ou 
S. A. é inferior a qualquer mortal-tratando-se 
da arte, de jogar mas, como ia dizendo, con· 
tra o protocolo, o turco ganhou escandalosa· 
mente, vexando a imperatriz com uma de1·­
r?ta vergonhosa! Por suspeita ou por capricho 
histérico. Catarina achou p<'T bem considerar 
o autómato como criminoso de lesa-mages­
tade e decretou o seu fuzilamento. Após o 
baile e a ceia, o bonern foi colocado contra 
uma estátua do jardim do palicio -e um po· 
lotao da guarda imperial, numa rajada, cri· 
vou·o com as balas, enquanto os cortezaos 
se riam e lisongeavam Catarina pela sua 
bela ideia... Mas eis que, filtrando-se, pela 
roupagem do turco, uma mancha de sangue 
começa a alastrar-se ... 

D E S D E que Marconi, de bordo do seu 
yallt, em pleno Mediterraneo, conse­
guiu, graças a uma manobra do seu 

põsto de T. S. F. apagar por completo, du· 
rante alguns minutos, a iluminação da cidade 
de Sidney na Australia-ou seja no outro ex· 
tremo do globo-já não podemos duvidar de 
qualquer maravilha da ciencia, por muito in· 
verosimil que seja. 

Estão em moda os •homens-mecanir.os• 
-gigantes d'aço, com entranhas de mil ro· 
das, mil fios, mil engrenagens-e que, sob o 
domlnio da T. S. F, criam uma personalidade 
quasi humana. O ultimo, o mais perfeito, 
desconcertante e maravilhoso-foi o que Mr. 
Asker apresentou, há pouco tempo, no Ollm­
pla de Londres. Se nao é; de facto, um ho· 
mem, como nós, com carne metallca e cor· 
rentes electrlcas e substituir o sangue, e dl· 
namos em lugar de alma, coração e cerebro 
-como os homens ainda, gesticula, fala. olha, 
li!, responde, pensa, executa qualguer traba· 
lho manual, escreve, joga ao xadrez, ri-se e 
ae premi te até, nos seus comenta rios e atitu· 
des, ter espirito ante os admüadores; e socar 
com um direito fulminante, os <t.Ue abusarem 
dos weus nervos de aramei E isto do •ho· 
mem·mecanlco• praticar, como sistema de· 
fensivo ou ofensivo, a clencia do box e contra 
os homens- de carne e osso-nao é exagero 
ou parlapatlce: te-se no •Ahora• de Madrid, 
em cronica de Londres sobre a exibiçao do 
filho de Mr. Asker-o seguinte trecho: Ha· 
via, todos os dias, um grupo de graciosos-ln· 
glezes ou esttangeiros- que vinha não só Irri· 
tar o publico com as suas graçolas de mau 
gosto-C'omo dificultar as varias execuções 
que Mr. Asker, exigia do seu •homem• .. , 
Farto de aturar os impertinentes-Mr. Asker, 
qulz, ante hontem pregar·lhe uma partida que 
os deixasse bem lembrados de que, com um 
Homem, mesmo mecanico, não se brinca lm· 
punemente. Ora, uma das habiJidades do 
gigante de aço é, no meio dum ring, lazer 
tuna exibição da mais pura e moderna clen· 
eia de box, esgrimindo os punhos metalicos 
com o vacuo, avançando, recuando, reviravol· 

leando, como um autentico az boxeur reve­
ando aos dlsclpulos alguns dos seus segre· 

tilou estrelinhas das iris de louça, 
e numa fúria epilética, pulando, desarticulan· 
do-se, desengonçando-se, arrancando das 
suas visceras, rodadas e electricas, guinchos, 
estâlidos metálicos, estampidos e chispas-ei­
lo a correr ao sôco os atrevidos impertinentes! 
Estes, aturdidos, tendo dois entre êles. apa· 
nhado, só de raspao, uma caricia dos seus 
punhos-o suficiente para lhes esfarripar os 
chapéus e ensanguentar as faces, - abalaram, 
de roldão, entrechocando-se, pisando-se, der­
rubando-se uns aos outros, correndo esbafori· 
dos, loucos de mêtto 1 Mas nem assim a có· 
lera do automato boxeur se acalma... Ao gi· 
rar sõbre sí.mesmo, e ao ver no rtng um só 
homem de carne, que ria ás gargalhadas, or­
gulhoso rta valentia e do espfrito de justiça 
revelados pelo seufilhomecônlco - Mr.Asker­
o gigante avança na mesma aluclnaçao, para 
êle e acertando-lhe em cheio, na fronte des· 
prevenida do pai o primeiro sôco, que encon· 
trava um alvo seguro,-desllexa·o para uma 
distancia de quatro metros, deixando-o por 
terra, inanimado e golfando sangue. Só entao, 
retomando a sua atitude serêna e pensativa.e 
o seu passo ritmico e firme, foi sentar-se no 
seu mapple e nêle se quedou mudo e indile· 
rente, ao que se passava à sua volta•. 

cAhora• é um jornal sério, Incapaz, mes• 
mo por biague de uma parlapatic~ grosseira, 
mas se nao bastasse,-tinhamos tõda a im· 
prensa inglêsa que confirma até com fotos, 
o episódio. E confirmando·o, é caso para per· 
guntarmos .Querem melhor?• 

E' uma velha aspiração do engenho hu­
mano êste de crear o homem artificial. Já 
no século XVIII um sábio polaco ou hun· 
garo, meio alquimista, meio mecânico. gas· 
tava todos os seus ocios construindo homens 
autómatos que andavam e gesticulavam 
pasmando as multidões papalvas da época 
A sua obra prima era um. turco - de madeira 
e cartão , recheado de engenhosas maqui· 
nas e que era capaz de jogar o xadrez e 
ganhar aos mais fortes jogadores. 

A imperatriz Catarina aa Russia-quiz co, 
nhecer esta maravilha que foi expressamente 
a Moscou para que S Ma~estade jogasse 
com o célebre turco·mecamco. Mas coutra 
o protocolo (e aqui podia provar•se que o 

Dar-se-ia o caso que o engenho auto· 
mato tivesse sangue a correr-lhe pelas veias 
de cartao ? A razao era outra ... Havia um ofi· 
eia! polaco, ameaçado de morte pelo govêrno 
russo, por conspirar em lavor da independen· 
eia da sua pátria. O construtor do automato, 
amava êsse jovem patriota-como se fosse 
seu filho e tudo arriscou para o salvar. Para 
conseguir que atravessasse a fronteira sem 
perigo de ser preso-creára aquêle turco, óco 
em parte. O oficial ocultava-se nêsse ôco, cer­
cado de fios e rodas, de fórma que, mesmo 
abrindo as •Costas do turco• para exibir a 
sua mecãnica os curiosos nao se descobriam 
o corpo d<• refugiado por que êsse mecanismo 
o ocultava! e como o jovem era de facto um 
jogador de xadrez: exlmio-o seu salvador 
usou dessa habilidade-atribuindo-a ... ao tur· 
co, ao autómato. Era o polaco- e não o tu rco, 
já se vê, quem jogava e pasmava os espe· 
ctadores; fora êle e nao o boneco quem, por 
amor próprio, derrotara a imperatriz. 

Este episodio. popularisado por um ro­
mance lrancez que esteve em moda e por 
um !ilm que dêle extralram- é absolutamente 
histórico. O próprio Dr. Cabanés, nos seus 
estudos sobre a Imperatriz Catarina o cita­
anos antes do livro e do film aparec~rem ... 

A diferença que separa os homens meca· 
nicos d'outr'ora (que os houve e famosos) e 
os actuaes, é que aqueles estavam absoluta· 
mente desprovidos de alma;,e estes ... apro· 
ximam-se a passos gigantescos da conquista 
desse vago, lnvlslvel e impalpavel dinamo 
que é todo o segredo dos provilegios huma· 
nos, sobre os animais e sobre ... as maquinas, 
as mais perfeitas. 

Que estes homens mecanlcos já vivem ao 
sabor de uma alma. Essa alma chama-se T. S. 
F.; mas-eis a iacunal-se eles falam, l@em, 
discutem, cantam. respondem, escrevem, co· 
mo se a possuissem-e a possuem. levemente 
-a alma dos automatos nl\o es·á dentro de· 
les-mas sim distanciada. A imperfeição 
reside nisso: os engenheiros que teem produ· 
zido esses seres quasl l111ma11os- nao cons8'" 
guiram ainda colocar-lhes dentro deles, a ai· 
ma. A alma fica de fora ... Os automatos obe.r 
decem·lhe, como nós obedecemos á nosslr' 
alma-mas ... nao a poHuem em absoluto,· 
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... o creado mecanico cingia a M.me Z 
peta cintura e tentava beijá-la 

As ordens veem de longe, veem de fora- e 
eles executam-nas como hipnotisados. 

Uma celebre peça tcheco-eslovaca, que 
teve um exito mundial-•K K 2·-desenrola· 
va-se . numa sociedade em que varios en· 
genheiros tinham povoado de homens e mu· 
/heres mecanicos. Trabalhavam melhor que 
os de carne e osso, viviam numa harmonia 
de paraizo; e a sua perfeiçao atingira taes 
proporções- que eles se reproduziam, ou 
seja, os proprios homens mecanlcos, cons­
truiam por suas maos d'aço, novos seres 
eguaes-como se tratasse de novas gera­
ções em obidiencia ás leis da natureza. Mas 
um belo dia os automatos revoltam-se contra 
os engenheiros. A sua colera é tal que estao 
despostos a chacinal'os- se os engenheiros 
nao atenderam ás suas reclamações! E que 
sao cada vez mais infelizes! Infelizes, porque 
nno podem amar; infelizes, porque nao sa­
bem o que é a alegria; infelizes porque nao 
sabem o que é a felicidade e nem sequer a 
desventurai Porquê? Era sua propria perfei· 
çao que provocava aquela revolta. Maquinas 
perfeitas-compreendiam, por isso mesmo 
que lhes faltava o principal: a alma; e sem 
alma, o mais perfeito dos homens- será ape· 
nas uma maquina. 

Disseram os criticos que o cK. K 2· era 
uma charge a civilisaçao prussiana. Mas sela 
como fõr-a sua moralidade é oportuna. No 
dia em que o homem mecanico tiver a alma 
da T. S. F. dPntro dele-atingiu a perfeiçao 
humama. 

• • • 
E', sobre esta matéria, que um humorista 

alemao desenha uma churge admiravel 1 Vi· 
siona ele que, dentro de poncos anos-em 
1950-dar-se-ha a primeira victoria pratica dos 
homens-mecanicos. Nessa época-acabaram­
se os serviçais; os creados de quarto e de 
meza, os lacaios e os mordomos desaparece· 
ram. O serviçal de oço e o creado mecanico 
os substituem com mil vantagens- aparentes ... 
'rodas as cidades terao grandes armazens, es­
pecie de Stands, onde se vendem os creados 
automaticos. 

O snr z .... novo rico e sua esposa, apôs a 
compra dum palacio e de um Roll-Royce• com 
o produto de traficancias-decidem comprar 
alguns creados mec1:1nicos, entao em moda. 
Começam por ler os anuncios dos jornais. 
Cada marca faz o reclame às maravilhas doa 
seus produtos: •Se quereis um bom serviçal, 
descreto, incansavel, habilidoso, obediente­
escolhei-o da marca •KÜK•. Sao os melhores 
acabados. Garantia por dez anos. Se se que· 
brar qualquer peça, um braço, um olho, um 
pé-nao existe outro prejuiso alem do de 
adquerir uma peça nova, visto que as nossas 
agencias teem sempre grandes stocks de pe· 
ças sobrecelentes.. 

11 

Os esposos Z dirigem-se ao armazem da 
marca cK O K•; o director - de fraque e ajo· 
notado como um vendedor de autos de luxo, 
conduz os clientes através as várias salllS de 
exibiçao. Antes de entrar, pigarreia uma tos· 
se . .. convencional; e os autómatos, que es­
tavam à vontade, palestrando entre êles­
avisados por essa tosse, perfilam-se e aguar· 
dam, como escravos num mercado de Alger, 
que venha alguem comprá-los . . . •Aqui tem 
V. Ex.• esta creada - que é uma maravilha, 
sobretudo para roupa.ria: lava, engoma, cose 
maravilhosamente . . . E duma solidez a toda 
a prova ..• Ora queira V. Ex.• apalpar ... E 
custa uma ba11ate1a ... Preço de fim de série•. 
Mas a snr.• Z nao quer essa roupeira mecani· 
ca e resiste à lenga lenga do vendedor. Por· 
quê? Porque o marido, aconselhado pelo 
comerciante, passou as maos pelo torax d'aço 
da serviçal e ela julgou Compreender entre 
esta e o esposo um olhar . . demasiado lon­
go ... Passam a secçao dos creados de quarto: 
• Aqui tem V. Ex: um modêlo ideal - o mais 
moderno.. . Barbeia e corta o cabelo como o 
melhor coif{eur. V. Ex: quer experimentar? 
Além disso é impecável, duma disciplina ... 
absolutamente mecanica. Nao encontra me· 
lhor no mercado 1 Mas se V. Ex.• quer, l!)vam· 
-no à experiência uns dias. Se nao servir, 
trocamos por outro ... • 

Duas horas depois o casal adquiriu três 
creados e uma creada - que. ao chegar a 
casa já lá estao e os aguardam 1 Nos primei­
ros tempos os esposos Z ... abençoavam a ideia 
que tiveram e a ciência que creou tais máqui· 
nas. Nunca o serviço esteve tao retmico, tao 
assegurado - e nunca os patrões se sentiram 
tao satisfeitos e tranquilos. Que socego 1 Que 
disciplina 1 Que trabalho bem feito .. Mas, 
findo o primeiro mês- começam as surpre­
zas.. Uma noite que M.me Z estava ausente 
em casa da sogra, na provlncia e que o Sr. Z 
aproveitou para ir pandegar ao cabaret -
admira-se, ao entrar em casa, porque o seu 
creado de quarto, ao contrário do costume, 
nao o está esperando no hall, para o acom· 
panhar aos aposentos, ajudá-lo a despir, arru· 
mar a roupa, trazer-lhe a água mineral 1 Pro· 
cura-o por tôda a casa e acaba por descobri-lo, 
profundamente adormecido, num mapple do 
escritório. Chama-o, sacode-o mas o automato 
a nada se move 1 Ter-se-há escangalhado 1 -
pensa o patrao, lamentando já o dinheiro que 
gastara I • Mas nao ... Rapidamente descobre o 
segrêdo daquele sono cataleptico 1 Ao lado do 
mapple, esvaziada por completo, estava uma 

Reuniam-se para devassar a ulda 
dos, amos 

RBPORTB& X 

garrafa'!de'.Benediciine; e uma:caixa de cha· 
rutos ... ~da qual poucos restavam. O cavalheiro 
estivera fumando e bebendo tôda a noite; e 
como as suas vísceras metálicas nao estavam 
acostumadas .a outro líquido que nao fôsse 
assencia e o oleo; e a outro fumo que nao 
fôsse o da coml)ustao explicava-se aquela 
bebedeira ... mecanica. Doze horas dormiu, 
e como, ao acordar, se mostrava impossibili· 
lado de trabalhar, foi preciso chamar um en­
genheiro que o levou para a oficina e o trouxe 
limpo e concertado! Mas nao param aqui as 
surprezas ... Pouco a pouco a M.me Z começa 
a dar se conta que os visinhos conhecem, até 
ao detalhe, as intimidades do seu lar - as 
mais secretas. Põe-se âlerta e uma manha 
descol>re um cc•nciliahulo em voz baixa, entre 
todos os creados automatos e o moço do car­
vao (êste hum~no ... ) em que os automatos 
contavam ao carvoeiro o que tinham devassado 
da vida dos amos, escutando às portas ou 
vasculhando as gave1as. Doutra vez surpre· 
ende um dos serviçais a dar lustro aos seus 
pés metálicos... com as escovas e com as 
graxas do patrao; e como se isto fõsse pouco, 
todos êles se relaxam, trabalhando cada vez 
peor e mandriando mais, quebrando louça, 
produzindo tôda a casta de estragos. indiferen­
tes a ralhos e ameaças ... duma indiferença de 
automatos. E um belo dia, estando o sr. Z no 
banho, é alvoroçado pelos gritos da esposa. 
Corre mesmo nu para o corredor - e vê, pas­
mado, um elos creados mecanicos, abraçado 
a M.rne Z, procurando dominá-la, beijá-la e 
murmurando· lhe palavras de louca paixao ... 
Nao 1 Agora era demais 1 Os esposos Z corre· 
ram com os serviçais mecanícos e contrataram 
novos creados ... de carne e osso ... • 

Que bela visao do futuro - nao lhes pa­
rece? 

HOMENS E FACTOS DO DIA 

Comentirlos inocentes à volta da morte de 
D. Maria da Piedade Ribeiro 

( Conclusão) ' 

rancia ficando pelo contrario, premeados pe­
los lucros da proeza; e sem que a justiça e 
a sociedade suspeitem sequer I 

Nao se deve apontar nunca um perigo 
sem indicar a seguir a forma de o evitar. 
Mas isto de evitar que numa classe, al/az 
digna de todo o respeito humano, glorifica· 
da pelos talentos mais scintllantes de todas 
as gerações, honrada por milhares de mar­
tires, de heroes anonimos e desprotegidos, de 
sacrificados e benemeritos de todos os gene­
ros-se enfiltrem tndlulduos sem escrupulos, 
almas gafadas pela ambição sem freto, capa­
zes de germinar toda a e/ase, de crimes, de 
os executar e de se defender até a impunlda· 
de absoluta e justificada-é o mesmo do que 
exigir uma analise quimica aas sentimentos 
e mna profecia sobre más tentações futuras 
de todos os JOvens que se formam em medi· 
cina. Depois ninguem como um medico (refl· 
ro-me apenas a excepçOes enevitaveis-e sob 
a htpotese apresentada no caso de D. Maria 
da Piedade) pode com toda a segurança, cer• 
teza, toda a limpeza praticar uma proezades• 
te genero, E chamado; obedcem-the sem fa• 
zer perguntas-e a quimica é uma tao pro· 
diga em combinações sinistras-quando usa· 
das que velhacaria e ruins fitos I 

Nô.ol Ap1esentet o perlyo, ou por outra: 
forçaram-me a apresenta-lo mas n(J.o posso 
nô.o sei indicar a forma de o evitar. Se ao 
menos as munobra..i daquele Individuo que 
excitou tantvs jorria/Mas e afinal e a mim 
prvprio, a cometerem, a inoportunidade de 
uma ca.11pa11ha ruidosa e stmultttnea em re· 
dor de uma queixa que nada adianta con­
seguisse desmascarar o verdadeiro culpado 
-Mas-que querem?-pouca esperança de· 
posito nesse individuo porque. ao fim . e aq 
cabo, as suas manobras na sombra, o tor· 
nam suspeito também Quem nao t11me tra· 
balha à luz do sol e nao nas trevas. Ou na<t 
é asaim? 

Reporter X 
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Como o traidor explorava a Okrana e "B. O. " -
A vi da de asceta e a vida faustosa de Azef. - Es­
banjador e económico. - A lista dos atentad s 
principais organisados por Azef. - As suas victi· 
mas revolucionarias - A Sibéria e o patíbulo. -
Savinkov- o homem que êle amava como irmão ... 

OS 11ú111eros 1111/eriorcs - rn2 e 10 ; apnse11ta-
111os 11111 mis tério indn•i1uo 1·11sso, A zef. cflebre 
r111 1•ida, pelas suas .f açanlras co1110 espião da po 
lic1a imperial. Simultam•a111c11te, 1•drios nportercs 
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111osr01•itns, dt senterra11do 1•eilws closs it" rs descobriam que 
Azr;f tinha sido o maior traidor que a /1111nan·idade co· 
n/11•cera nfti 1'11tão. Traia a policia, 1•1•11dendo os seus se­
f!rt'dos ao:; r1•1•olucionarios; trniri os rr1•oluriondrios fazrn 
do·s1• passar po1· anarquista e i•mdrndo â policia a dm1111 
ria dos ntmtados . .. que êle próprio plnncm•a e ma11dm•a 
r.uwtnr. E com tal astucia e a11daC1a agia que atingindo 
as me/110.-es situações 11a «Okrana• ( Polic1a Secreta 
Rus.~a) co11seg 11iu orga11isar o e/lebre partido cB. Q.,. 
que espalhava 11m terror sangrento 110 fmpPrin - gui11 
dando.se à e/ref ia dêsse comité e sendo obedecido cega· 
m ente pelas maiores figuras revo/uciondrias. Um quarto modesto e um russo lmugik 1•e//10 com olhar de louco 

A fortuna de Asei- dissemos já - era a pro­
va !laKrante da sua dupla e constante trai­
çao. Como ele arrancava dinheiro à Okrana 
ou seja à chefia da Policia Secreta do Jmpe· 
rador- já os leitores sabem. Falta revelar as 
suas manobras financeiras-com a • B. O.• .. 
A •B. O.• nao só era regada a ouro pela de· 
dicacao e sacrifício dos revolucionarios de to· 
dos os cantos da Russia-como recebia do 
extrangeiro frequentes e quantiosas somas, 
prorlucto rle permanentes subscripç<>es reali­
zada~ Pntre os simpatisantes de todos os pai· 
zes. Essa fortuna, sempre renovada, era rece­
bida por Azi>f, chefe supremo do partido e 
dlsfl'lb11 lda (//!)sem que disso prestasse con· 
tas- nao só porque todos confiavam cega­
mente no chefe como tambem porque as 
despezas ele uma entidade como •B. O.• (aten­
tados, espionagem e contra espionagem. etc.l 
devem ser secretas. Era tal o fanatismo que 
Azef conseguira inspirar aos revolucionarios 
que estes apresentavam-no como um exem­
plo de misticismo, de sacrificio e de honra 
maximas. . •Azef- diziam-é tao sobrio e Hlo 
indiferente a todos os prazeres e comodida­
des- que se alimenta apenas de pao e haren• 
quesl• E para que a sujestao fosse compll'ta 
-o velhaco passava a vida a proclamar que 
.. o dinheiro do partido era sagrado! que 
nunca, com o seu consentimen\o, se esbanja· 
ria um rublo que nao fosse imperiosamente 
exigido pelas necessidades revolucionarias e 
pela llberlaçao da Russia e do Povo. • De 
facto, dentro da zona em que se sentia vigia• 
do -· Azef fazia uma existencia de asceta 
com<>ndo como um mendigo. bebendo 
agua slmpleK e nao g~stando nunca um J(o• 
pl'c fosse no que fosse. Contudo procurava 
frequentt>S oportunirlade~ para sair dessa zo· 
na -afu~tnndo-se dos camaradas para , • . pre• 
parar rna1s reforços para a cB. O.• ou via· 
janrlo pelas grandes capitais europeias. com 
missões cspeciaes. Mas se os .camaradas• se 
deix.ivam hurlar pela sua hipocrisia os seus 
chefe& da Pulicia, ante os quaes ele nao se 
importava de alardear sobriedade e econo· 
mia (pelo contrário: convinha-lhe demonstrar 
grandes gastos, exigidos pelos imprevistos do 

seu zelo de espiao para que os chefes nao 
se surpreendessem quando ele lhe apresen­
tava a lista das despezas) nao i !?noravnm a 
vida que ele levava nPssas ausenclos â •B. 
0 .• -!osse na Russia. fosse no extranl!'tiiro. 
Nos dos~lers da Okrana foram enrontrados 
rel'\torios llnde coleg-as de Azef··revelavam aos 
chefes esses esbanjamentos. Comia nos me· 
lhores restaurantes, passava as noites em 
dancing, bebendo c/10mpag11e e cercado de 
cocotes d'haute cotage, viajando sempre em 
expressos de luxo, frequentando os melhores 
teatros. esbanjando, em suma, como um na­
babo. E apesar desta prodigalidade-as suas 
traicões rendiam-lhe o suficiente para que 
ainda lhe che!?asse o dinheiro para amealhar 
um valioso pé de meia. c0,mpra11do grandes 
lotes de papeis de crédito de boíl garantia, jo· 
gando nas Bolsas e depositando Impor tantes 
quAnlias em dez ou doze lil iais do •Credi t 
Lyonnais ... 

A s gran des façan has 
do traidor 

Quantas vidas sacrificou Azef. nas suas 
cnntinuas traições? Impossível de contar! 
Como chefe do terrorismo - tomou parte em 
todos os atentados - que êle próprio planeou 
- com excepçao dum: do que foi vítima 
o ministro Interior Sipia{!'uin (1901). porque 
nessa época ainda nao conseguira ser o man· 
datârio do partido. O famoso terrorista Sakin­
kof (cujo retrato publicamos no 111\mero ante• 
rior) dá uma relaçao de 25 atentados, obra de 
Azef- mas põe no fim um etc. significativo ... 
Citaremos os mais imnortantPs: orlo ministro 
von Plehve: Gran-Duque Serglo: genPral 
BOJZdanovitrh: Gran·Duques Vladlmiro, Ale· 
Jandrovich e Nicolas; ministro Durnovo: j!'e• 
nerais Trepo! e Dubasol; almirante ('hu!l'nin, 
!?enerais Miria, von der Launitz e Kleigels; 
barao Underbergerer: Rachkovsk y, adminis· 
lrador da Policia Secreta; Tatarov, agente 
provocador, e da sua velha mae atinJ?lda pelas 
balas dos matadores: o espia Pavlov - que 
estava na pista da dupla personalidade de 
Azef e que êste fez motrer antes que o des· 

mascarasse aos chefes: e t rês atentados, fra­
cassados, contrn o imperador - nao falando de 
todos os motins e revoltas, anteriores e pos­
teriores a 1905. Estes foram as vitimas (e11tre 
muitas outras) da sua traiçao à causa do l m· 
perador - que êle jurava defender; vejamos 
ag-ora as vítimas da sua traiçao aos revolucio­
nârios .. Mais de quinhentos camaradas, que 
êle, como chefe. mandara executar os seus 
planos (denunciando·os à polícia a tempo 
desta os prender) acabaram nesse inferno 
branco que é a Sibéria; e rento e doze, pelo 
menos, (Savink<1v numeia-os a toclos mas de· 
clara que a negra lista é multo maior) acaba· 
ram no patibulo - entre os quais os triste­
m<>nte célebres •oito enlorcaclos de Peters­
burg• que serviram ele base ao admirâvel 
livro de Joan Tonielf que leva esse titulo. 
Havia 11 m pobr<> s"p11teiro que tinha três 
filhos; e gra~as aos seus sacrificios, conse· 
guira dar-lhes eduraçao e levá·los até à Uni· 
versiclade. Azel os desinquietou para fazerem 
parte da • B. O.•: sujestinnou-os a cometer 
um af Pntado e denuncianrto-os levou·os à 
forc.1. A pobre m:ie nao resistiu ao de5gosto 
morrendo pouco depoi~: e o <.11pateiro, ao ver 
o lar deserto. caiu numa marasma vizinha à 
loucura. Pois b!'m : nem assim AzPI o dPixou 
em paz. Visitando .. , pnra o ronsr,Jar, ocultou• 
·lhe, no r.olchao, certos documentns, indo a 
sej!'uir a Okrana propor em troca de mil ru ­
blos a indicaçno do loral oncle êsscs papeis 
estavam guardados. Os rhefes pagaram-lhe­
e êle conduziu os llf?entes a casa do sapa· 
teiro. Encontrados os pllpPls, o desventurado 
foi preso e mandado .•. para a Sibéria - mor· 
rendo pelo caminho. O próprio Boris Savin• 
kov (1) - que A zel dizia amar como a um 

(') O relato da tnrmento•D. vida de 3avink0\'1 
o mais azougado dos terroristas russos, foi publi· 
cado pelo •Reporter X• em 17 de Outubro dt! 
1931-graças ao mesmo autor desta reportagem1 
-(N. da R.) 

Continúa na pág. 14 
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Quem é o "portuguez" que em 1922 acompanhou 
Mussolini na conquista de Roma 

Co11ti1111aç<10 das p<igs. 8 e 9 

alma satanird de Mu~sol ini, seu automato de 
il1Pias diabolicas. au1or de mui1as lro11u11illes 
ele que Benilo se glorifica e que esse extran· 
l!C.irn, nao sei com que fito, se deixa expro· 
pnar ...• 

Roma?!? 

Sábio em todos os detalhes, Mussolini ao 
ter conhecimento que conta com fieis enlu­
siástas em toda a peninsula- em vez de se 
banalisar. convivendo com êles nos grandes 
centros- isola·se, confia a pilotagem elêsses 
nucleos aos seus colaboradores e organisa 
teatralmente o quartel general em Perouse. 
E' d'ali como da.cabine dum Maquiaveli que 
cl ·spusesse de electricidade. ela T. S. F. e de 
t<'dós os recursos ela ciência moderna- que 
ali se orienta e orienta e galvanisa as mas­
sas. Ali . a sua e11to11rage limita-se aos indis­
pensaveis,- e entre estes, dois séres inigma­
ticos: uma 11111/11er que nunca se soube quem 
era e um extn:mgeiro-um portu!luês que 
ninguem sabe a que título segue Benito por 
toda a parte. 

Es1amos próximos ela marcha sôbre Roma. 
Benito nao queria expericncias precipitadas­
e embora sentisse que o ambiente escaldava 
- exigiu primeiro uma orova dos 99. Essa 
prova foi o Congresso de Napoles. que se rea­
lisou em 24 de outubro. De surprêsa- cleu o 
alarme e IOl?O em Napnles se juntaram 40.000 
camisas nei?ras. Bom! O número era já uma 
certeza. Os melleurs-en-scene lançaram, à 
sua passui?em. dois izritos: • Eia! Alala• e 
•Roma• . Os olhos e os ouvidl)s de Mussolini 
estavam bem atentos. Tao pouc<' podia duvi· 
dar que a um gesto seu- a marcha se faria! 
Parte logo para Milao e escreve o artigo ele 
fundo no seu l{abinête do Popolo <l'lla/ia­
quando o exército e o governo. este forçado 
por aquêle- tem o jornal cercado de tro1>as e 
metralhadoras apontadas contra as janelas. 
Alguem o avisa dêsse l>erigo- o perigo de 
qu~ o govêrno precipite os acontecimentos para 
facilmente os dominar. Mussolini foge do jor­
nal-vestido de tipógrafo e com os tipógra· 
los sai de Milao. entre os opP.rá rios !Que 
trabalham nos arredores. A 1>oucos metros da 
cidade espera.o um auto- e eil'o refugiado 
ele novo em Puouse. Facta, enhlO chefe do 
govêrno, teme que os seus exp1:dientt>s fra· 
cassem e tenta lambem uma habilidade. En­
via emissíirios oferecendo uma pasta a Beni· 
to. E.~te responde: •Ou tudo ou coisa algu· 
ma!• Facta, volta aos expedientes. tenta des· 
articular toda a organisaça:o ela marcha, 
que já está informado. deve erectuar·se de 
29 para 301 Como? Expedindo l>rovocadores 
para várias cidades como se fossem plenipo· 
tencíârios de Perouse. e ordenando a saída 
sobre a capital, mas desencontrando as datas 
e as horas, de modo a sub-dividir em peque­
nos magotes a RTande legiao e poder assim 
oferecer ao exército. que espera ordens. pró­
ximo de Roma, uma vitória certa. E' ainda o 
ertrangeiro- o vort11g11f's- que os salva dessa 
cilada. Nao havendo tempo para evitar dou­
tra fórma as precioitaçôes. telegráfa aos jor· 
nais dessas cida!les anunciando que o rei 
ofereceu o govêrno a Mussolini. (Maurice 
Bourdet cfü: que foi Balbo quem te<re essa 
ideia - mas o próprio Balbo já o desmentiu). 

E assim sel('uram as legiões até 29. Nessa 
data - a marcha realirn·se: emquanto Balbo, 
Bosso e Branchi e outros ficam ao norte, con­
trariando as surpreias da rectaguarda milha· 
res e milha~es de camisas negras, em camions, 

Pm bicicletas, em carroças, invadem Roma 
pelo Porto do Povo e colocam-se sob as or­
dens de Mussolini. Horas de especlativa horri· 
vel ! Afirma-se que Benito quer derrubar o 
trono, impla1.1tar um regimen semelhante ao 
russo; pdrte do exereito, fiel ao rei, está dis­
posto a travar a lula. e a luta está eminente­
porque os camisas negras veem todos arma­
dos. Até de metralhadoras e artilharia dis· 
põem. Súbito. numa mutaçao teatral, tudo se 
1ransforma. Facta demite-se e Victor Manuel 
chama Mussolini ao Quirinal. Pouco depois, 
aparecem os dois â janela, cercados pelo ge· 
neral Diaz e pelo almirante Ravel; e Mussoli· 
ni, discursando aos seus milhares de •sempre 

.. ' 

Ross, e:..·-age11/e da /. S. de Londres, autor do 
relatório sob o ~vorl11g11ez de Mussolini • 

e que foi assassinado lia semanas, 
em França 

pronti•, exclama: •Dentro dumas horas tereis 
- nao um ministério- mas sim um governo I• 
Contudo o perigo. nao desapareceu- e é pre­
ciso evitá-lo. Para o evitar. é necessário im­
pedir a loucura do entusiasmo, as im1>rudên­
cia dos embargues da vitória. E nessa mesma 
tarde, cento e muitos comboios se organisá· 
ram ... para reconduzir a suas terras, os •Cami· 
sas negras• que tinham vindo a Roma ... 

A n oção de• oc ncertante do 
• português• em Roma 

Citamos. há pouco, Malaparte e Tarchini 
Vacchio. Como autores de referências sobre o 
•portugul\s• de Mussolini. Muitos outros auto­
res podiamos citar. E - detalhe notável - se 
d'imcio eram vagas essas referências - elas 
tomam vulto e importância à medida que os 
anos passam. Nunca como agora, no X.º aniver­
sário ela victoria-se ralou e se discutiu a se­
creta missao dêsse extrangeiro. Basta dizer 
que a imprensa alema lhe dedica longos arti· 
gos cheios ele hipóteses e ilustrados com um 
r·etrato que nao sei como foi obtido. Recorte· 
mos ao acaso-um dêsses artigos assinado 
por K. Wansyller- no •l{olonisch·Zeitung•, 
de 25 último. 

• Como surgiu ~sse estrangeiro na campa· 
nha fascista? Quem o trouxe ou o impoz? 
Mistério ... Sabe-se que foi logo no inicio das 
reuniões de Perouse. . . Seguia Benito a ai· 

guns metros de distância-discreto, e tao 
humilde, atento e mudo que podia ser tomado 
por um guarda-costas ou por um creado de 
confiança. Contudo o seu aspecto nao era 
plebeu. Vestia com certa eorrecçao. Moreno. 
tisnado, maj?rO mas nervoso e enérgico sob a 
mascara da impassibilidade; r.s laces chupa· 
das. músculos faciais, sempre contraídos - e, 
o que mais impressionava, uns grandes olhos 
castanhos. que uns oculos grossos dilatavam 
e a miopia esbogalhava, dando-lhe, por vezes, 
uma expressao de alucinado! Procurava apa· 
gar-se, mas quando Mussolini entrava no seu 
gabinete, podiam todos estacarem á porta -
que êle, sem mais protocolos, entrava logo e 
acantoava-se. silencioso, macambuzío, aten· 
to ... Essa atitude de humildade era corres· 
ponclida por Benito por um paradoxal respeito. 
uma constante cortezia - que Benito, ante 
testemunhas atenuava, como que por pudor. 
Uma vez, Bianchi trazendo uma noticia grave 
a Beoito e ao ve-lo acompanhado por um 
•desconhecido• - fez.lhe um sinal discreto. 
Mas Mussolini, sorrindo-se, respondeu: •Po· 
eles falar à vontade! E' de toda a confiança•. 
Outro detalhe: Benito nunca o apresentou 
nem lalou dele fosse a quem fo~se- mesmo 
quando tentavam abordá-lo sobre êste assun· 
to. Soube-se que era estrangeiro - porque um 
dia Balbo pediu-lhe lume e êle quedou-se 
como que atontado - sem dar resposta. •Com· 
preende muito mal o italiano - interveio Be· 
nito - Ainda nao teve tempo de •aprender•. 
Soube-se que era português - porque um dia, 
discutindo-se o problema colonial lusitano, 
surgiran1 dúvidas históricas - e Benito, cli rl· 
gindo·se-lhe, disse: •Você é que deve saber 
ao certo quem é que está na razão, visto que 
se trata de Portugal•. Quanto ao nome dêsse 
português, sua missao, seu passado - nunca 
se apurou um só pormenor. Conta-se que 
.Mussolini, quando queria µreguntar por ele, 
dizia apenas • Aquele meu amigo portu­
guês• . .. 

•O que parece provado 6 que Mussolini se 
fechava com êle, horas e horas, nos dias mais 
graves da luta; que nos dias que antecederam 
a marcha sobre Homa, êle andou numa lula· 
·lufa, em automóvel de Milao para Perouse; 
de Perouse a Napoles; e que por último se­
guiu Benito até Roma. Em Roma, no dia do 
triunfo, ainda foi visto. aqui e acolá, mas raras 
vezes na piugada do chefe. Depois desa1>are­
ce, sem deixar vestígios! 

•Porque razao os adversários do fascismo 
guindam êste homem a uma importância ca· 
pital no xadrez fascista? Suspeitas? Segredo 
polltico? Ignora-se ... 

O autor dessas revelações. o alemão Va· 
nsyller, nao é um ,inimigo de Benito; mas 
Marcelo Almirante, tio dos celebres irmilos 
Almirantes, antigo senador, exilado em Berne 
publicou este ano um lívrp-intitulado •Mus­
solini in estero.- em que fambem foca aquele 
inigmatico portuguez. (capitulo IV - pag 82J: 
• A campanha que antecedeu a victoria, dois 
anos de lutas, de munições queimadas, de 
deslocações, de viagens, de propagandas, 
custou, segundo afirma lealmente um dos 
admistradores do partido, 375.620.500.000 
de liras, As cotas. subscrições, ele. etc. r·ende-­
ram 91.483.670.000 liras. Nao pergunto quem 
cobrirá o <lefficil de 284.136,830 liras. Nao sei 
mesmo a que proposíto citei estes numeros 
oficiais-quando o meu objectivo era apenas 
evocar o inigma que cercava os objectivos po­
líticos sociais de Mussolini-ou seja a forma de 
governo que a sua victoria devia trazer à 
ltalia. Nunca o precisou-na propaganda. 
•Teorias, platonismos, convencionalismos que 
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não me interessam-era a sua frase constante 
sobre este assunto•. Contudo-a monarquia 
italiana, a ltalia realista, temiam-no- porque 
lhe juraram que Mussolini ia implantar um 
regimen semelhante ao russo. Esta afirmação 
correu as chancelarias-e os governos extrnn· 
geiros. Ross. consul inglez e espião do /11-
telllgence Semire (1) escreveu um relatorio 
aos seus chefes de Londres-(a copia cuiu nas 
mãos da policia do governo italiano) no qual 
afirmava que Mussolini estava ligado a Mos· 
cow e que o seu filo era surpreender o paiz 
com uma republica mui parecida à da Russia. 
O que mais fortalecia esta hipotese era a /11· 
fluencla que certo extrangetro-espanllol ou 
portuguez- exercia em Mussoli11l-sabe11do· 
se, (Ross garantia-o) que ele pertencia à Oue· 
peatl, de Moscow. 

Quando foi da marcha sobre Roma, esse 
extrangeiro deu provas de uma actividade, de 
um espfri to de organisac;ao e de uma inven­
tiva maquiavelíca, em lavor do fascismo, 
verdadei ramente... bolx~vista-estilo Trosky. 
Mas, mal constou que o príncipe de Piamonte 
ia precipitar e desviar os acontecimentos­
alistando·se no fascio-ei· lo que se separa de 
Mussolini e emprega todos os seus esforços 
para evitar esse coup de tteatre salvador da 
monarquia italiana- até ao extremo de tentar 
um rapto .. Ao escutar os primeiros uivas ao 
prlnclpe-abandona por completo Mussolini­
e durante horas ignora-se qual foi a sua açao. 
Ha quem afirme que ele se avistou com o es· 
lado maior do exercito- amassado na visi· 
nhança da capital e pronto a intervir · e que 
denunciou aos chefes militares que os •cami· 
sas negras• preparavam um assalto ao Quiri· 
nal com o plano de uma chacina do genero 
de Ekaterimbourg. Esta informac;ao alertou o 
exercito e se nao fosse a prudencia do gene· 
ral- ter-se·hia dado um choque irremedfável. 
Mas o general, antes de agir- quis telefonar 
para Roma; e de Roma d1sserarn·lhe que a 
noticia e ra falsa e que Mussolini estava con· 
ferenclando com o Rei 1 O general, que era 
até certo ponto, simpatisante com o fascismo, 
quiz prender o denunciante-mas já este se 
sumira-e desta vez para sempre. Nao tornou 
a ser visto nem com Mussolini nem com os 
adversários. Qual o interesse desse homem 
em evitar uma revoluc;ao pacífica; e sobretudo 
um acordo entre Mussolini e a monarquia­
após dois anos de colaborac;ao, esforçada, 
dedicada e fiel com Mussolini? Que interesse 
o seu em evitar que o príncipe adensse ao 
fasclo e g:_anhasse portanto a simpatia dos 
fascistas? Que interesse em provocar um re· 
mate sangrento à marcha - excitando os sen­
timentos realistas do exercito contra Musso· 
lini-atravei de uma falsa denuncia? Ou dar· 
se·ha o caso de que fosse Mussolini quem 
faltasse, à ultima hnra, às promessas feitas a 
esse extrangeiro •. 

• • • 
E é tudo o que se sabe desse misterioso 

portuguez ... 

(1) Ross pertence à série dos ex-agente~ de 
espionajlem ingleza que leem sido assassinados 
misteriosamente em França. Já foram quatro- e 
Ross apareceu morto ha um mez em Nice­
N. da R. 
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Co11tlnuaçao da página 12 

irmão foi vendido pelo traidor à policia. Sal· 
vou-se da morte, quando, a poucas horas da 
execução, alguns oficiais de Sebastopol, filia· 
dos na •B. O•, o ajudaram a fugir. Ao saber 
que Savlnkov se evadira -Azef não descansou 
emquanto não soube os nomes dos que o 
tinham ajudado na fuga (o que lhe era fácil 
visto que êstes viam em Azef um chefe e jul­
gavam dar-lhe g rande alegria salvando da 
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morte o homem que ê/e amava como lrml1o); 
e logo que apurou êsses nomes foi vendê-los, 
por bom preço, à Okrana, sendo todos êles 
enforcados! 

No próximo capitulo revelaremos como 
Azef conseguiu, eraças a um est ralajema ver· 
dadeiramente maqueavélico, levar a cabo a 
sua dupla missao de espia e de terrorista, 
!'xer utanrto ou organisando atentados, q11{' 
prod11z1am vttimas, e denunciando-os à poli­
cia que pre11dia sempre al,71ms dos autores 
- sem cair nas suspeitas de uns nem de 
outros. 

\f;o11t111ua 110 próximo mimero). 

As Agulhas Empeçonhadas 
cont111uação da pág. 5 

dum dos apparteme11ts. Correram todos para 
os corredores; e os primeiros foram quási der­
rubados por um homem, bem pôsto, mas sem 
colarinho, que saia dum dos quartos, com um 
len('O u uelar-lhe o rôsto e que alucinactamen­
te, se puzera em fuga E logo a seguir surgiu 
uma pe11s/011ista, de olhos dilatndos, a 
guedelha loira esfarripada, o sangue a ser­
pentear o colo nú-com a mascara do mais 
profundo terror afivelada ao rosto E contou 
como que embriagada. o que se passára: 
aqutle desconhecido, que parecia português, 
tentara primeiro, convencera com engodos 
de dinheiro; e depois, pela violencia, suando, 
brutralizando-a, contraindo o rosto em esgâ· 
res de louco-a deixar-se picar 110 peito, com 
umas agulhas que tirâra, preciosamente 
duma caixinha de prata. Estava revelado o 
•fantasma•das agulhas. A polícia e os repór· 
teres, guiados pelas informações da vflima­
lançaram-se na sua peugada; mas nunca mais, 
S. Paulo, tornou a ter noticias de um atenta· 
ci o de •agulhas•. Oculto ou fugitivo- o tantas· 
ma dlluiu·se, desapareceu ... 

Mas o caso de S. Paulo, nao é inédito; de 
1922, durante um perfodo mais curto-uns seis 
mezes-Barcelona foi sacodida por um caso 
idenlico. Podiamos ainda citar mais duas ci· 
dades- uma europeia e outra americana; e 
duas épocas-1925 e 1930 - mas- para quê? 

O caao de Llab6a 

Um colega nosso, que despertou a inicia· 
tiva desta reportagem, começou por recordar 
a época em que ambos traball.avamos na 
mesma redacçao e em que Lisboa vivia sob 
a lenda das •agulhas empeçonhadas•. Evocou 
uma tarde, de 1918, em que o nosso chefe, 
vindo da rua e abancando à sua meza, sem 
tirar o chapéu-nos disse: 

•- Acabo de assistir a um caso que me 
impressionou profundamente. Uma pobre ra­
pariga do povo, bem moldada e de lindos 
olhos, foi picada, de surpreza, num braço, ao 
passar pela R. D. Pedro V. Oritou, viu que li· 
nha uma gota de sangue, notou um vulto que 
se perdia numa esquina e ficou como que 
tonta de pavor. E não é caso unico. Teem-me 
falado em varios atentados identicos. Nao há 
dúvida que se trata de um satiro de novo gé· 
nero-cuja târa exige, para sacio r a sua mor 
bida sensualidade, espetar, com as suas mãos 
a carne rija e sadia das belas moças. Que se 
visione um monstro assim - à solta em Lisboa! 
Nao é a importancia da fllrida l É o terror que 
nos causa a ideia que as nossas mulheres, 
Irmãs, noivas estao sujeitas aos caprichos satâ· 
nicos desse cavalheiro: Voces nunca leram o 
livro •Dentro da Noite• de Joao do Rio? Ele 
retrata admiravelmente um caso desse generol 
Segundo me disseram, nao era fantasia- mas 
sim fotografia psiqulca de um portuguez a ris· 
tocrata que teve a sua aureola no Rio de Ja­
neiro, ahi por volta de 1910- e que o escan· 
dalo da sua tara obrigou a repatriar-se. Vocês 
sabem quem é!• E pronunciou o nome de 
U!l' tllular de gloriosa ascendencia que todos 
vós, leitores, conheceis-pelo menos de 
nome ... 
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Ora bem. . . Esse nosso colPga, ao ter no· 
tícia de frequentrs reprlses desses atentados 
em Lisboa \de 1917/ 1919) tentou uma pista. 
Conseguiu mesmo descobrir um dos relugios 
desse extranho satiro- num casebre dos arre­
dores de Lisboa-refugio onde ele nunca mais 
apareceu, como que prevPnido da descoberta 
do reporter. Mas ou por fadiga ou por outra 
qualquer motivo, o nosso camarada nao che· 
gou a terminar a reportagem ... 

Desenrolam-se quatorze anos! E ao reviver· 
mos, esses tempos eis o que êle nos declara: 
•Se fosse hoje - concluiria essa reportagem 
porque tenho a certêsa de que conheço o •ho· 
mem das agulhas .. O paradoxal é que só 
muito tarde me lixei no nome do tal titular 
que o nosso chefe citou como modêlo do 
livro de João do Rio. De facto sabia que êle 
vivera, até 1910 no Rio de Janeiro, que até 
1920eslivera em Portugal; de 1921-22 vivera em 
Espauha; em 1925, fOra tentar fortuna à repu­
blica espanhola da América; de 1927 a 29 vol· 
târa ao Brazil- mas desembarcando em San• 
tos e indo directamente para S. Paulo ... Em 
1930-aparece numa pequena capital europeia 
negociando na.> sei em quê ... Desde Julho do 
ano passado que vive numa quintarola que 
herdou, a dez leguas de Lisboa ... Vi-o uma 
vez, ha, mezes: está velhíssimo; anda num 
passo iiritmico, algo revelador de certas mo­
lestias nervosas medulares, consequentes de 
grandes desiquilibrios e excessos ... Fitei-o de 
tal fórma- que o fidalgote sentiu-se mal onde 
estava e abalou, aos ss e rr- como um cllai· 
lot assustadiço ... Foi entao que eu, recordando 
o livro de Joao do Rio e sobrepondo as datas 
e as terras por êle visitadas-as epedemias 
das •agulhas• - me pasm~i ante tamanha 
coincidencia. Tratando-se de outro qualquer 
individuo,-podia ser atribuído ... a um acaso. 
Mas tratando-se dele- dele, que Joao do Rio 
usou como modêlo para o •Dentro da Noite• 
-era forçoso ... <iponlál·o como auctor dessas 
extranhas à la cltarges.:. d'agulhas•I 

Eis como, quatorze anos depois, se revela 
um mistério, que tanto impressionoJ os lis· 
boetas ... 

O TEATRO DO AVESSO 

Coristas, compqrsas, figurantes 

co11t111uaçl10 da pág. 4 

obrigado a estrear-se no dia da chegada a 
Pernambuco ou Manaus com o dramalhão · Os 
Templarios•, mandou chamar, à pressa, o cabo 
dos figurantes do teatro para lhe dizer: •Pre· 
ciso esta noite sessenta figurantes - to para os 
frades, 40 para os soldados portugueses de 
Aljubarrota • . O cabo, coçando a barba, expli· 
cou: •O sr. Alves sabe que comparsas ... sim ... 
brancos de todos, nao tenho ... Arranjam-se os 
que quizer -mas são um poucoçhínho ... escu· 
ros... Os mais claros ... são assim como eu•l 
•'lra ele era pardo um autentico mulatao, mui· 
to café e pouco leite; e Alves da Silva ia a arre· 
pelar-se-quando o cabo o serenou: •Mas eu 
sei como se resolve a encrenca. Jà ha dois 
anos, quando cá estiveram aqueles mabem­
bes do Chico Rola eu lhes forneci comparsa­
rie da mesma cor para representarem a 
Leonor Teles. Pinta-se a mulatagem com umas 
tintas que eu conheço-e ficam branquinhos 
como se fossem inglezesl • Alves da Silva en· 
tregou·se à Providencia; e mal chegou a noite, 
foi espreitar a entrada dos futuros frades e 
heroicos soldados: a grande maioria era ne· 
gra como um tição ... Antes de subir o pano, 
passando revista ao pessoal,-a custo conteve 
o riso. Pareciam Pierrots ou clowns enfari­
nhados nao com alvaiade mas com uma pasta 
amarelo claro, sobre a qual, o cabo, para dar 
realismo á ma~cara europeia dos pretos e mu­
latos, pincelara umas rosetas vermelhas. Cal· 
culem essas caratonhas carnavalescas, com 
cabeleiras da epoca, os olhos redondos a gira· 
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rem no vac110 branco das orbitras. os maxi· 
milares salientes, as beiçolas carnudas e cai· 
das! Bom! Subiu o pano-e contra a 1:specta· 
tiva de Alves da Silva o publico nao se es· 
candalisoul Vem o segundo acto e como o 
calor apertava- o suor começou a traçar nu­
merosas fitas negras na tinia amarelenta da 
mdquilhageml Mas no terceiro acto no acto 
da batalha de Aljubarrota - quando Nun'AI· 
vares precra um sermao patriotico aos heroi­
cos soldado~-Alves da Silva, julgou que ia 
perder os sentidos: os heroicos soldados que 
o escutavam, fremitando ferocidade belica ... 
nao eram nem brancos... nem negros. O suor 
rompletara a sua obra; as t intas estalavam e 
se a face direita de uns estava ainda vaga· 
mente parda. a esquerda regressava il rea· 
lidade, ou s1 ja ao negro retinto, salpicada 
esta de manchas amarelas- e aquela de ma­
nchas negras. •Aquilo nao eram guerreiros 
L11slla11os- mas canibais furta cl\res dalirum 
continente virgem- tatuados até ao deiin'l! 
dizia depois Alves d& Cunha ... 

••• 

Uma época, no Rio de Janeiro, o actor por· 
tuguez Eduardo Vieira quiz dar um tiro 
t1>11tral, representando, em 1 de dezembro o 
drama • 164()• . Montou a peça à la m/1111te e 
só na vespera pensou na liguraçao. O cabo 
da companhia era andaluz e achcu por bem 
proteger compatriotas seus desempregados-­
contratando tantos portuguezes como espa­
nhoisl Pois - foi uma autentica batalha iberical 
Ao chegar ao quadro da revolta, os portugue· 
zes excitam-se com o patriotismo da scena, 
insultam flS castelhanos; estes ofendem-se e 
ei· los à espadeirada uns aos outros: Em re· 
sumo. oito feridos - e o espectaculo suspenso 
porque os comparsas foram todos para o 
xadrez. 

• • • 

Assistimos algumas vezes em Paris, à che· 
gada dos cabos de figuraçl\O a certo café de 
Coumartin- e notavamos o alvoroço com que 
os a ebanhados partiam para a Opera ou para 
Saint· Martim multas ve?es sem ter jantado ... 

O • Chatelet é o teatro parisense que mais 
fíguraçao gasta todas as noites. Reportorio 
unico de •s;(randes espectaculos• - · Miguel 
Strogolf• , •Volta ao Mundo• , .o tio da Ame. 
ri ca•, •Sidoni l ou a conquista de Alger•, assim 
como nao se priva de realizar, em scena, pa­
radas militares. cargas de cavalaria, corridas 
de cavalos e de remo, caçadas ás feras, nau· 
fragios de grandes barcos e derigiveis, tem­
pestadas polares, batalhas com... artilharia 
etc.-nno se esquiva tao pouco às grnndes 
massas de figuraçao. Tivemos, 11m dia, ensejo 
de ver a folha de cornparsaria ciuma dessas 
obras classicas do •Chateleh - Les voyages 
de Zut-en-l'Air . Entre marinheiros, peles ver· 
melhas, chinas, soldados francezes canibais 
do Pacifico, revolucionarios mexicanos, es· 
quimaus. p<>licias londrinos e parisenses, apa· 
ches, cortezaos do imperio chinez. corsari os 
amarelos, etc.- havia lrezentos e tal figuran· 
tes. O · Chatelet tem um chefe de conparsaria 
e oito cabos encarregados de escolher, vestir 
maquilhar, ensaiar e conduzir em scena as 
grandes massas Sessenta figurantes de !.ª 
classe sao contratados e trabalham todo o 
ano; os restantes recrutam-se todas as noites 

e nao é preciso ir buscá-los muito longe: 
nao ha cl1ome11r ou paria em Paris que 
nao conheça um café vi~inho à caixa do 
teatro - chamado mesmo Cafés dos Figu· 
rantes• onde, todos os dias, desde as seis da 
tarde, se amassam dezenas, C'en tenas de in· 
dividuos na esperança de ganharem de 4 a 8 
francos no Chatelet. 

O cinema trouxe uma nova classe de ligu· 
rantes-os extr(IS. Mas deles nos ocuparemos 
noutra reportagem ... 
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Um jornalista que desaparece 

Francisco Seara 
Chefe da Redação do •Jornal 

de Noticias• do Porto . 

-Ó HORA do nosso jornal entrar na maquina n -chega-nos a noticia da morte de um 
dos jornalistas profissionais que melhor 

glorificavam a imprensa portuense: Francisco 
Seara, chefe da redaçao do nosso colega •Jor­
nal de Noticias•. Ao usarmos a pa:avra gloria, 
atribuindo-a a um jornalista e ao desditoso 
Seara- nào pretendia mos dizer que este nosso 
pobre camarada era dos que nivelam os pre· 
mios morais. a aureola da fama e os beneli· 
cios-à IPgitimidade do seu proprio valor, E 
precisamente por isso se glorificam esses 
grilhetas do jornalismo, tao inrliferentes ao 
luxo d11 celeberidade e tao dedicados ao sa­
crifício heroico de uma grande obra anonirna 
deluicla no diarismo voluvel de fazer e clle· 
fiar um jornal. 

Francisco Seara era dos profissionais 
para quem a tecnica do méller nao tem se· 
gredos; que possuem a chama sajlrada que 
pode iluminar um nome e uma carreira, mas 
que se resignam sem mesmo dar apreço à sua 
abnegaçao, a serem um soldado par desconhe· 
cido. dos que tudo fazem- e dos que nada 
esperam. Francisco Seara perleDCia A classe 
dns Cyra11os de B•rgerac das gaseias, que 
nao qurrem sequer que se saiba que as pagi• 
nas mais aplaudidas pelo publico lhes per­
tencem, e que sao mui capazes de atri· 
buir a outros essas paginas. para que os ou· 
tros, como no drama de Rostand vao colher o 
premio que eles j!'anharam ... 

Se como jornalista era uma competencia e 
como camarada era dos mais leais e afaveis 
-como cht>fe, era um irmao mais velho que 
só demonstrava sel'o pela honrade.: com 
que tomava a peito as responsabilidades do 
careo. 

Gigante bon-garço11, aparentava irradiar 
saude. Mas os muitos anos de esfalfamento 
jornalístico-esta profissao que tudo exige, 
até á vida-e tao pouco oferece em troca­
foram minando, em silencio, aquele arcaboiço 
que parecia invencível. Morre novo, e morre 
sem que o jornalismo nem a vida tivessem 
ajustado contas com ele. 

Á farnilia do desditoso jornalista, e aos 
nossos camaradas do cJornal de Notirias•­
os nossos pezarnes comovidos e saudosos. 

. ..... ~ ; . . . . . . . 
O segredo dum consultorio 

Cont111uaçDo da pág. 6 

vez, ha poucos dias 1 Fui eu quem descobriu 
no seu corpo uns sinais alarmantes. Obri· 
guei·a a ir ao medico. O medico nao hesitou 
em diagnosticar! . .. • E eu, meu pai, conta· 
giado estou! Veja ... veja . . . • 

• • • 
Dos três, o mais infeliz - ou mais ditoso -

foi ela: a tuberculose nao deu tempo a que a 
1 •• • a apodrecesse em vidal O filho, coitado, 
internou-se numa casa de saude alema-e 
dizem que hã esperancas de o salvar - mas o 
doutor X nao o .;rê! Em D. Diogo o horrível 
mal tem-se limitado. por agora, às maos. Eis 
a razao porque êle usa sempre aquelas luvas 

luvas especiais, luvas afoladas por dentro e 
que blindam os restos da carne ulcerada•. 

Desde que soube a tragédia de D. Diogo, 
nunca mais poude apertar qualquer mao en· 
luvada de amarelo - sem um frisso11 de ter­
ror ... 

A enfermeira do Dr, X. 

REPORT&B X 

CESSE DE SER 
EXPLORADO!! . . . 

A luta pela vida é boje um facto 
incontestável e, assim, todos são for­
çados a reduzir as suas despezas, 
administrando com cuidado e por 
forma a distribuir racionalmente as 
suas receitas. 

Os serviços de comunicações cons­
tituem um problema vital num paiz 
progrrssivo, e o seu desenvolvimento 
faz-se por todos os meios, cabendo à 
aviação a primazia dos serviços rapi­
dos, por ela, ligando-se, rapidamente, 
distanciai:: enormes. 

As ligações por estrada com car· 
ros-automóveis - camionetas e auto­
om nibus ·- isoladamente ou em iiga­
ção com os Cam inhos de Ferro, 
supr~m, e completam as realizadas 
pela via aerea. 

Mas para que essas ligações por 
estrada sejam proficuas, deve aten­
der-se, nllo sóMente à sua rapidez 
mas também :\ regularidade e pon­
tualidade dos horários, condições 
estas só possíveis quando o material 
circulante esteja hem cuidado e os 
pneus que equipam as suas rodas 
sejarn de boa qualidade, isto é, o seu 
fabrico absolutamente garantido e 
adequado ao fim a que se destinam. 

O pneu da marca FlSK tem no 
seu acti vo verdadeiros crecordsio de 
duração e assim, não se deve hesitar 
na escolha! 

Adquira um FISK e com ele terá 
sempre 

Economia - Segurança - Conforto 

NO PROXIMO NUMERO 

Uma reportagem sensacional 

UM ESeANDALO 
A volta dum formldavel cráque 

bancário 
Onde houve homena honrado• 

e onde houve . .. e contr41rlo 

€ NTRE as tristemente numerosas •deba· 
eles• financeiras dos tempos recentes, 
urna houve que impressionou os pró­

P'ios lesados, do norte e do sul, pela con· 
fiança que lhes inspirava a auréola da hon· 
radez de alguns dos seus compcmentes. Con­
tudo, ao decorrer dos dias, algumas das 
acusações formuladas erRm dilatadas pela 
evidencia dos factos. E, o mais paradoxal do 
a{falre, era se algumas das figuras da deba· 
ele resvalavam do bem-estar, em que sempre 
tinham vivido para uma situaçao por v1>.zes 
angustiosa-outros mantinham-se empoleira· 
dos em cofres ou pulavam para mais alto 
ainda. Conclusao é que alguns eram, de fa· 
cio honrados e provavam ser até à última, 
através todos os sacrillcios; em quanto que os 
outros, indiferentes a tudo e todos, vinham 
dar rasao aos acusadores e ultrapassar a gra· 
vidade das acusações. 

O •Reporter X· realisa em minuciosa, im· 
parcial e severa reportagem, a iniciar no pró· 
ximo número. 
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